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CARLOS NUNO VAZ 


João Aguiar vive na Alegria 
completa da manhã de Páscoa 


rês datas fulcrais marcaram a vida 

deste Homem que, na pedra tumu- 

lar, tem este pensamento e lema de 

vida: «A minha vocação é falar aos 

homens das coisas de Deus»: 23 /12/ 

1949, o seu nascimento; 25/03/1978, 
a sua Ordenação Sacerdotal e Bodas de Ouro em 
2023; 27/04/2023, o seu Natal para a plena liber- 
dade, alegria e felicidade que só em Deus pode- 
mos encontrar. 

João Aguiar era alguém verdadeiramente li- 
vre e sinceramente comprometido com a cau- 
sa do Evangelho, fonte de verdadeira liberdade 
que cresce no compromisso e no serviço. Por is- 
so nos questiona na últi- 
ma obra: “Cochichos” (nº 
114) :«Crescemos no com- 
promisso e no serviço»? 

O que realmente o 
definia era o seu sorri- 
so afável, amável e ex- 
tremamente acolhedor. 
Acrescentando: «Apete- 
ce-me o compromisso 
e o abraço; o perdão e a 
suavidade; a partilha do 
banco e da mesa. 

Apetece-me perguntar 
e compreender; dizer de- 
vagar o caminho e o voo; 
ouvir a madrugada a sair do sono! 

Quase tudo perdemos quando perdemos o mo- 
mento de abrir as mãos e o coração e pomos cha- 
ves em todas as portas. Ou algemamos numa ca- 
ve o anjo das esplanadas e da escuta e vendamos 
a serena doçura do seu olhar». ( n° 36) 

Refere Dom António Couto em “4 Eucaristia, o 
Sacerdócio e Jesus, o Filho”: «O Talmude, que é a sa- 
bedoria hebraica condensada em cinco milhões 
de palavras, refere exemplarmente que o punho 
cerrado representa a sabedoria do imbecil, que 
pensa que detém o mundo nas malhas da sua re- 
de». E refere depois que: «quando a mão inicia o 
movimento de se abrir, é como pétalas de uma 
flor que se abre à vida. (...) é assim que floresce a 
inteligência (...) O homem bíblico deve viver de 
mãos abertas, mãos que recebem e dão. Deus go- 
verna o mundo com as mãos abertas, dando: “Ele 
governa o mundo com a palma da sua mão (Sir 
18, 3), que tem sempre posta sobre nós” (Sl 139, 
5). (pp. 19-20) 

António Couto convida-nos a ver mais fundo: 
«.. a função do sujeito já não é capturar e domi- 


nar com o que há-de ‘prender’ no compreender, 
mas acolher com espanto e reconhecimento». E 
a Bíblia vai muito mais longe: «não se trata de 
objectos que se entregam ao homem; trata-se de 
um Tu, o Tu de Deus, que, por amor, vem até ao 
homem e a ele se entrega por amor, debruçan- 
do-se sobre ele e abaixando-se até ao ponto de 
lhe lavar os pés e a alma, de cuidar dele, de o ali- 
mentar, de lhe afagar o rosto, de o ensinar a an- 
dar (...) Mãos abertas para Receber. Para Acolher. 
Para Acariciar. Para Dar. Para Repartir. Para Par- 
tilhar». (pp. 20-21) 

É para esta Liberdade que somos convidados: 

«O Senhor é o Espírito e onde está o Espírito do 
Senhor, aí está a liberda- 
« de». (2 Cor 3, 17) «Foi pa- 
ra a liberdade que Cris- 
to nos libertou (...) O que 
vale é a fé que actua pe- 
lo amor». (Gl 5, 1,6) Pau- 
lo insiste: «Foi para a li- 
berdade que vós fostes 
chamados. (...) Pelo amor, 
fazei-vos servos uns dos 
outros». (Gl 5,13) 

João Aguiar corrobora: 
«Crescemos no compro- 
misso e no serviço!» (Co- 
chichos, n.º 114) E: «Quem 
se entrega, faz-se dom. 
Não quer possuir, mas oferecer. Não deseja gover- 
nar a vida, mas dar vida. Não procura para amea- 
lhar, mas para encontrar e partilhar. Põe a mesa, 
mas, sobretudo faz-se alimento!» (n.º 19) 

A nossa celebração do 25 de Abril tem de levar 
a este compromisso e entrega. Senão, resume- 
-se a um floreado de palavras que soam bem aos 
olhos e aos ouvidos, mas que ficam muito longe 
do real compromisso de entrega e amor que nos 
é exigido para construir uma sociedade verdadei- 
ramente humana e humanizadora. 

Foi isto que, com meu irmão padre Júlio e um 
comum amigo, lhe fomos segredar junto ao seu 
túmulo, em silêncio e em prece, na tarde do Dia 
da Liberdade. 

Nota - Logo às 18h00, na Eucaristia, na Senhora-a- 
-Branca, faremos memória agradecida da vida e obra 
deste Amigo, pedindo que sejamos dignos dos ideais 
que nos propôs com doçura e encanto e pelos quais tan- 
to lutou, quer na sociedade em geral, quer sobretudo na 
Igreja que tanto amava e que serviu com total dedica- 
ção e abnegação. 


FERNANDO VIANA 


Parlamento Europeu votou Diretiva 
relativa às alegações ambientais 


uitos produtos são vendidos recorrendo os fabricantes, 
na sua promoção, a alegações ambientais que podem 
não ser verdadeiras, ou serem exageradas, ou ainda 
não comprovadas, desta forma enganando os consu- 
midores que buscam produtos mais ecológicos e ami- 
gos do ambiente. 

Daí a Comissão Europeia ter apresentado uma proposta de Diretiva 
(Proposta de Diretiva Green Claims) em março de 2023, tendo por obje- 
tivo proteger os consumidores relativamente às alegações ambientais 
(por exemplo, quando um produto é apresentado como sendo “menos 
poluente” ou “biodegradável”, a qual foi votada na sessão plenária de 
1 a 14 de março de 2024 pelo Parlamento Europeu em Estrasburgo. 

A Diretiva vai proibir alegações ambientais e rótulos de sustentabi- 
lidade que não sejam minimamente fundamentados, obrigando à im- 
posição de critérios objetivos e transparentes nas referidas alegações 
ambientais, combatendo a venda de produtos falsamente ecológicos e 
verdes (greenwashing). 

Desde logo, determinadas afirmações que são colocadas nos rótu- 
los têm de corresponder ao que está legalmente definido. Estabelece 
também que a fundamentação de alegações ambientais explícitas se 
deve basear numa avaliação prévia sobre essa alegação que, entre ou- 
tros, deve: Especificar se a alegação está relacionada com a totalidade 
de um produto ou apenas com parte dele; Basear-se em dados cientí- 
ficos amplamente reconhecidos que tenham em conta as normas in- 
ternacionais pertinentes, bem como em conhecimentos técnicos mais 
avançados; Considerar todos os aspetos ou impactos ambientais que se- 
jam significativos para avaliar o desempenho ambiental; Demonstrar 
que a alegação ambiental realizada não decorre dos requisitos impos- 
tos por lei aos produtos desse grupo de produtos ou aos profissionais 
do setor; Facultar informações sobre se o desempenho do produto é 
significativamente superior no que respeita aos impactos ambientais, 
em comparação com a prática comum para produtos desse grupo; In- 
cluir informações exatas, primárias ou secundárias, relativas aos impac- 
tos ambientais à disposição do profissional. 

Caso se trate de uma pequena empresa (com volume de negócios 
anual não superior a dois milhões de euros e com menos de 10 traba- 
lhadores) e não pretenda receber um certificado de conformidade de 
alegação ambiental, fica isenta de cumprir estes requisitos. 

Para além destes aspetos, sujeita as alegações ambientais comparati- 
vas a um conjunto de requisitos mais exigente (por exemplo, a utiliza- 
ção de informações equivalentes para a avaliação dos impactos, aspe- 
tos ou desempenho ambiental dos produtos comparados ou a indicação 
dos dados utilizados para a avaliação dos impactos ambientais e modo 
de comparação). Estabelece ainda que a avaliação utilizada para funda- 
mentar alegações ambientais explícitas deve ter em conta o ciclo de vida 
do produto ou o conjunto das atividades do profissional, a fim de iden- 
tificar os impactos pertinentes que são objeto das alegações e de evitar 
a omissão de quaisquer aspetos pertinentes por parte do profissional. 

Após esta votação, terá início o processo de negociação relativo ao 
texto final da Diretiva, que uma vez aprovado, deverá ser transposto 
para os Estados-Membros. 
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COMPRA 


Os “Docinhos” 

vão ser comercializados 

na Casa das Estampas 

ou nos Hotéis do Bom Jesus. 


“Docinhos” promovem Santuário do Bom Jesus 
e dão continuidade ao projeto “Cinco Sentidos” 


© CARLA ESTEVES 


Confraria do Bom 

Jesus do Monte 

apresentou, ontem, 

os “Docinhos do 
Bom Jesus”, o segundo 
produto do projeto “Cin- 
co Sentidos”, que visa con- 
tribuir para a promoção 
cultural, religiosa e turís- 
tica do Santuário, que ini- 
ciou há pouco mais de um 
ano com a apresentação 
da fragrância do Bom Je- 
sus. O produto, que será 
comercializado na Casa 
das Estampas e nos Ho- 
téis do Bom Jesus, é pro- 
duzido artesanalmente 
pelas monjas trapistas, 
mestres confeiteiras, que 
nestes docinhos soube- 
ram realçar o sentido do 
paladar, bem expresso na 
quarta fonte do Escadó- 
rio dos Cinco Sentidos, 
utilizando uma mistura 
de miolo de amêndoas, 
mel e laranja, fruto que 
abunda nos jardins do 
Bom Jesus. 

O presidente da Con- 
fraria do Bom Jesus, có- 
nego Mário Martins, ex- 
plicou que os “Docinhos” 
são o segundo produto 
do projeto “Cinco Senti- 
dos”, desta vez centran- 
do-se no sentido do pala- 
dar, e dando continuidade 
à fragrância do Bom Je- 
sus, que enalteceu o sen- 
tido do olfato. 

«Podemos afirmar que 
o Bom Jesus “nos sabe 
bem” porque, como re- 
fere o salmo 119 “a Pala- 
vra de Deus é mais doce 
que o mel para a nossa 
boca...», disse o presiden- 
te da Confraria. 


A apresentação dos “Docinhos do Bom Jesus” decorreu ontem no Hotel do Elevador 


Salientando que os 
“Docinhos do Bom Je- 
sus” vêm envolvidos por 
uma «bonita e grafica- 
mente bem conseguida 
embalagem, trabalhada 
em papel reciclado, que 
nos mantém no caminho 
da sustentabilidade», o có- 
nego Mário Martins refe- 
riu-se ainda ao texto que 
acompanha os docinhos 
na sua caixa e que remete 
para o facto destes doces 
nos lembrarem «o quan- 
to Jesus é bom, e por is- 
so, doce, interpelando- 
-nos também a oferecer 
e a testemunhar essa do- 
cura na vida dos outros». 

«Este projeto, basea- 
do nos cinco sentidos, foi 
pensado para ser concre- 
tizado ao longo de três 
anos, esperando, proxi- 
mamente, apresentar um 
novo produto associado a 
outro sentido», avançou. 

Antes, o vice-presiden- 
te da Confraria do Bom 


Jesus, Varico Pereira, enal- 
tecera já o facto de toda a 
conceção do doce ser da 
autoria das monjas tra- 
pistas, em virtude de uma 
parceria intermediada pe- 
lo Arcebispo de Braga, 
D. José Cordeiro, tendo 
as religiosas concebido o 
produto, o design e nego- 
ciado o preço do mesmo. 

«Este produto não va- 
loriza apenas o sentido 
do paladar, mas é tam- 
bém uma valorização dos 
recursos endógenos por- 
que temos aqui a laran- 
ja do Bom Jesus, a amên- 
doa de Palaçoulo, o mel 
de Miranda do Douro e 
é também o continuar da 
estratégia que a Confraria 
delineou quando tomou 
posse neste mandato, que 
é concretizar os objetivos 
da Encíclica Laudato Si, 
valorizando os produtos 
endógenos e as maravi- 
lhas feitas de forma ar- 
tesanal», disse. 


Depois de revelar um 
pouco da História e da 
vocação da Congregação, 
que se rege pela Regra de 
São Bento, a criadora dos 
docinhos, a irmã Annun- 
ziata, explicou que eles 
resultam precisamente 
da utilização destes pro- 
dutos frescos e da expe- 
rimentação na cozinha, 
pois «não aprecia fazer 
sempre a mesma receita». 

A irmã Ana Cecília, 
acrescentou que os do- 
cinhos têm um espírito 
comunitário, resultando 
do trabalho coletivo de to- 
das as irmãs, incluindo a 
mais velha, com 86 anos. 

Foi o próprio D. José 
Cordeiro quem revelou 
a forma como, por sua 
interceção, decorreu o 
processo de instalação da 
Congregação no Mosteiro 
Santa Maria Mãe da Igre- 
ja, em Miranda do Dou- 
ro, onde se encontram em 
terrenos disponibilizados 


por 25 famílias. Mostrou 
também a sua satisfação 
por «a Braga, que é um 
lugar beneditino, chegar 
também agora uma pre- 
sença beneditina». 

Referindo-se em par- 
ticular aos “Docinhos do 
Bom Jesus”, o Arcebispo 
de Braga felicitou a ini- 
ciativa da Confraria, ar- 
gumentando que «a es- 
piritualidade é o que de 
mais real possa existir». 

«Muitas pessoas falam 
em espiritual como se não 
fosse real. Aqui está a pro- 
va», afirmou. 

Por seu turno, o presi- 
dente da Câmara de Braga 
considerou esta iniciativa 
como «fundamental para 
responder ao desafio de 
hoje de qualquer espaço, 
qualquer território ou ati- 
vo turístico, que consiste 
em conseguir reinventar- 
-se a qualquer momento, 
e trazer alguma novidade 
à interação com aqueles 


o visitam, sejam os resi- 
dentes ou os milhares de 
turistas que todos os anos 
passam por aqui». 

«É um desafio enorme 
e difícil de superar mes- 
mo para um espaço como 
este que tem tanto para 
oferecer, mas é algo que é 
visto, na minha perspeti- 
va, com muito bons olhos 
porque é um alento para 
as pessoas poderem usu- 
fruir ou enriquecer a sua 
experiência», disse. 

Brincando com o fac- 
to de parecer «um con- 
tra-senso disponibilizar 
docinhos a quem vem 
aqui praticar atividade 
física no seu dia a dia», 
Ricardo Rio afirmou que 
o produto pode ser en- 
carados como «uma re- 
compensa para quem já 
fez os escadórios do Bom 
Jesus ou pelo menos pa- 
ra quem precisa de alen- 
to para continuar para o 
Sameiro», enaltecendo 
ainda o espírito de par- 
tilha a que convida a cai- 
xinha dos docinhos, que 
tão bem combina com 
o Bom Jesus, «um local 
que não é para usufruir 
isoladamente». 

«Olho agora com mui- 
ta expetativa para aquilo 
que virá a seguir, neste 
fio criativo e inspirador 
do Perfume do Bom Je- 
sus e dos “Docinhos”. Es- 
tou expectante para ver o 
que os próximos três sen- 
tidos nos trarão», afirmou. 

Na sessão marcou pre- 
sença também a Confra- 
ria BAFA (Bracara Augus- 
ta Fidelis et Antiqua), que 
levou a missão de dar a 
conhecer os “Docinhos”. 
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NO ÂMBITO DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE ÓRGÃO 


BREVES 


INTERVENÇÃO EM CONDUTA PODE 
AFETAR ABASTECIMENTO DE AGUA 


DIA 30 DE ABRIL O Município de Braga e a 
AGERE informaram que, devido a uma inter- 
venção na conduta de abastecimento da Aveni- 
da da Liberdade, poderá haver interrupção no 
abastecimento de água no dia 30 de abril, en- 
tre as 9h00 e as 13h00. 

Segundo o comunicado municipal, a inter- 
venção poderá afetar o abastecimento de água 
na zona envolvente da Avenida da Liberdade 
com a rua 25 de Abril e com a rua do Raio. 


VAI AVANÇAR 2.º FASE DE OBRAS 
NA QUINTA DOS CONGREGADOS 


REPAVIMENTAÇÃO O Município de Braga in- 
formou que a segunda fase das obras de repa- 
vimentação dos Quarteirões Residenciais da 
Quinta dos Congregados tem início previsto na 
próxima quinta-feira, dia 2 de maio. 

De acordo com o comunicado, nesta segunda 
fase, que decorre entre 2 e 19 de maio, vai haver 
o corte total da Av. Antero de Quental, rua Luís 
Soares Barbosa e travessa Luís Soares Barbosa. 


Alunos do Conservatório 
atuam na igreja de Adaúfe 


stá marcado para 
hoje à noite, pelas 
21h30, o penúltimo 
concerto do Festi- 
val Internacional de Ór- 
gão que, na edição deste 
ano, dedicou particular 
atenção ao canto coral. 

Desta vez o encontro 
está agendado para a igreja 
de Santa Maria de Adaú- 
fe, onde vai atuar o coro 
dos alunos do secundário 
do Conservatório de Bra- 
ga, dirigido pela profes- 
sora Ana Rute Rei. 

Do programa fazem 
parte obras de Bach, Mo- 
zart, Fairé, Stadella e Men- 
delssohn, algumas das 
quais interpretadas por 


ORGAO 
FESTIVAL INTERNACIONAL 


BRAGA 


Com o Alto Patrocínio 
de Sua Excelência 


28 


ABR 


O Presidente da República 


Tiago Ferreira 


alunos solistas do mes- 
mo conservatório. 

Para dar voz ao órgão 
histórico desta igreja, um 
instrumento de finais do 
século XVIII, estará o or- 


Ana Rute Rei 


ganista Tiago Ferreira, 
que procurará mostrar 
as “vozes” deste impor- 
tante instrumento. 

Este concerto tem o 
apoio especial da em- 


16h00 Igreja de Santo Adrião 
Beethoven: 9º Sinfonia 


Um hino aos Valores universais 


WWW.FESTIVALORGAOBRAGA.COM 


CCOR —— 
NORTE 
Coma da Larsenas e Bsehima Bagane! a Aara 1? 


(B) NORTE 
PONTUAL 


presa Costeira e da Junta 
de Freguesia de Adaúfe. 
Os concertos têm en- 
trada livre. A programação 
pode ser vista em www. 
festivalorgaobraga.com 


@ agere MCM 


Mário da Costa Martins & Filhos 
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PROPOSTA VAI SER ANALISADA EM REUNIÃO DE CÂMARA 


AGERE mantém tarifas para serviços 
de água, saneamento e resíduos em 2024 


AGERE vai manter 
as tarifas e preços 
dos referidos ser- 
viços para todos os 
utilizadores, domésticos e 
não-domésticos, ao lon- 
go do ano de 2024, anun- 
ciou ontem a autarquia. 
Segundo um comu- 
nicado, a proposta se- 
rá analisada na reunião 
de Executivo Municipal, 
que decorre na próxima 
segunda-feira, dia 29 de 
abril, a partir das 9h80, 
no Forum Braga 
Esta medida represen- 
ta «um esforço contínuo 
para consolidar a evolu- 
ção do tarifário, mesmo 
diante da subida genera- 
lizada dos preços regista- 
da nos anos anteriores», 
especifica a autarequia. 
«Nos últimos dois anos, 
o Índice de Preços no 
Consumidor (IPC) refle- 
tiu uma variação média 
anual de 7,8% em 2022 e 


O congelamento tarifário é complementado por outras medidas 


4,3% em 2028, no entanto, 
os bracarenses usufruíram 
de um ganho real nas fac- 
turas pelo nono ano con- 
secutivo», pode ler-se na 
nota de imprensa. 

A AGERE «reitera o 
compromisso de redu- 
zir a diferença entre os 


custos reais dos serviços 
e os valores cobrados aos 
consumidores, sem com- 
prometer os investimen- 
tos em infraestrutura e sua 
manutenção. Além dis- 
so, mantém o objetivo de 
promover um uso racional 
da água em prol do meio 


ambiente», acrescenta. 
No documento, é refe- 
rido que «o congelamen- 
to tarifário é complemen- 
tado por outras medidas 
de redução tarifária ado- 
tadas em anos anteriores, 
incluindo o alargamento 
da tarifa familiar da água, 


OBRAS E ATIVIDADES NO CONCELHO 


Município atribui 865 mil euros 
às freguesias e instituições 


ais de 865 mil eu- 

ros é a verba que a 

Câmara de Braga 

vai transferir pa- 
ra obras em freguesias e 
para apoiar a atividade 
de instituições, de acor- 
do com propostas que 
vão segunda-feira a reu- 
nião de executivo. 

No que se refere aos 
contratos interadminis- 
trativos, a maior fatia, 271 
mil euros, diz respeito à 
execução da requalifica- 
ção e alargamento da Rua 
de Andrias, Travessa do 


Paço, Beco de Andrias e 
o acesso da Rua de Se- 
gões, na União das Fre- 
guesias de Celeirós, Ave- 
leda e Vimieiro. Palmeira 
vai receber 117 mil euros 
de reforço de verba para 
requalificação e alarga- 
mento da Rua da Igreja. 
A União das Freguesias 
de Arentim e Cunha re- 
cebe 28 mil euros para o 
alargamento e recupera- 
ção do Caminho do Paço. 

Para a União das Fre- 
guesias de Merelim 
(S. Paio), Panóias e Para- 


da de Tibães segue o va- 
lor de 27 mil euros para a 
requalificação do ringue 
da Agrafonte. Já Sobre- 
posta recebe 8 mil euros 
para o projeto de requa- 
lificação e alargamento 
da Rua da Piscina. Adaú- 
fe recebe 6 mil euros pa- 
ra pavimentação e alarga- 
mento de uma parte da 
Rua do Penedo. 

Em matéria de apoios 
financeiros a entidades 
culturais, serão analisadas 
as propostas de contrato 
com a ARCUM - Asso- 


ciação Cultural e Recrea- 
tiva Universitária do Mi- 
nho (6.5 mil euros); Centro 
Cultural e Social de San- 
to Adrião (1,5 mil euros); 
Tuna Feminina Univer- 
sitária do Minho — Gatu- 
na (4,5 mil euros); Suo- 
nart — Associação Cultural 
(35 mil euros) e A.M.T.M 
— Projet'arte na Tradição, 
Associação (14 mil euros). 
Vão ser também apro- 
vados apoios financeiros 
a freguesias e contratos- 
-programa de desenvol- 
vimento desportivo 


alterações na tarifa social, 
reduções para IPSS, Jun- 
tas de Freguesia e associa- 
ções desportivas». 

Dessas medidas, cons- 
ta o alargamento da tarifa 
familiar da água a todos 
os agregados com quatro 
ou mais pessoas, medi- 
da que representou uma 
redução de 40 por cento 
no valor final da parcela 
da água. 

Também a tarifa social 
tem vindo a registar alte- 
rações, com o alargamen- 
to da base dos bracaren- 
ses que podem aceder a 
esta tarifa. As IPSS têm 
uma redução de 12,5% e as 
Juntas de Freguesia passa- 
ram também a beneficiar 
de uma redução de 20%. 
As associações desporti- 
vas, com a reformulação 
dos escalões, tiveram uma 
redução do tarifário do 
serviço de água de cerca 
de 7%, em termos médios. 
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No que diz respeito às 
taxas estatais, a AGERE re- 
flete as atualizações obri- 
gatórias, como o aumen- 
to da Taxa de Gestão de 
Resíduos (TGR) de 25€/ 
ton para 30€/ton (no ano 
anterior tinha aumentado 
de 22€/ton para 25€/ton) 
e as actualizações da Ta- 
xa de Recursos Hídricos 
(TRH) referentes à água 
e ao saneamento. «Estas 
atualizações irão reper- 
cutir-se na fatura mensal 
dos munícipes e serão vi- 
síveis na área “Pagamen- 
tos ao Estado”», refere o 
comunicado. 

«A AGERE reafirma o 
seu compromisso com 
a qualidade e acessibili- 
dade dos serviços pres- 
tados, procurando sem- 
pre o equilíbrio entre as 
necessidades da comu- 
nidade e a sustentabili- 
dade dos recursos», afir- 
ma a autarquia. 


LARGO DE SÃO ROQUE RENOVADO 


MERELIM DE S. PAIO O Largo de São Roque, 
em Merelim de São Paio, está renovado e pron- 
to para servir a comunidade. 

A inauguração das obras de requalificação 
decorreu quinta-feira, com a presença do pre- 
sidente da Câmara de Braga, Ricardo Rio, que 
destacou o momento de celebração e de reco- 
nhecimento do empenho conjunto na constru- 
ção de um futuro melhor para população de 
Merelim de São Paio. A intervenção represen- 
ta um investimento superior a 320 mil euros. 
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DURANTE TODO O MÊS DE MAIO, NUMA INICIATIVA QUE TERMINA COM O “HOPEN - BRAGA BEER FESTIVAL”, DE 30 DE MAIO A 2 DE JUNHO 


Bracarenses desafiados a juntar amigos 
para “Duas de Letra” com cerveja artesanal 


© FRANCISCO DE ASSIS 


racarenses e turis- 

tas foram desafia- 

dos a juntar amigos 

para a segunda edi- 
ção da rota da cerveja ar- 
tesanal, que este ano foi 
renomeado como “Duas 
de Letra”, mais uma for- 
ma de animação turística 
e de dinamização econó- 
mica no concelho e na re- 
gião. A iniciativa decorre 
durante o mês de maio e 
conclui-se com o “Hopen 
- Braga Beer Festival”, de 
30 de maio a 2 de junho. 

A campanha passa por 
fazer um menu com cin- 
co tipos de cerveja Letra 
e petiscos, em bares do 
centro da cidade de Bra- 
ga, a um preço acessível 
de 4 euros. Ao todo são 
19 os espaços que aderi- 
ram à iniciativa. 

A apresentação do ro- 
teiro “Duas de Letra”, de- 
correu no Bira dos Namo- 
rados, por Pedro Soares, 
adjunto da Presidência da 


Promotores dizem que se pode dar “Duas de Letra”, com amigos, à tarde ou ao fim do dia 


Câmara Municipal de Bra- 
ga; Rui Marques, diretor- 
-geral da Associação Em- 
presarial de Braga (AEB); 
e Filipe Macieira, funda- 
dor da cerveja Letra e res- 
ponsável pelo marketing 
do produto; Luís Ferrei- 
ra, do Posto de Turismo 
de Braga; e Diogo Carva- 
lho, do Bira dos Namora- 
dos, um dos parceiros da 
iniciativa. 


Rui Marques fez o en- 
quadramento da rota, que 
este ano assume o nome 
de “Duas de Letra”, numa 
junção da habitual expres- 
são “duas de treta” e a mi- 
nhota cerveja Letra, cada 
vez mais premiada a ní- 
vel internacional. 

Segundo o responsável 
da AEB, o objetivo passa 
por promover e dinami- 
zar o consumo da cerveja 


artesanal, aumentando a 
cultura deste tipo de cer- 
veja tanto nos profissio- 
nais como no consumidor 
final; estimular a inovação 
do setor da restauração, 
«procurando fomentar a 
criação de experiências 
gastronómicas memo- 
ráveis que realcem as ca- 
racterísticas sensoriais da 
cerveja artesanal e dos res- 
petivos petiscos». 
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A expetativa de Rui é 
de um consumo de mais 
de 20 mil litros de cerve- 
ja, com um impacto eco- 
nómico de 100 mil euros. 


Câmara de Braga 
elogia dinamismo 
desta parceria 

Por sua vez, a Câmara Mu- 
nicipal de Braga, através 
de Pedro Soares, elogiou o 
dinamismo desta parceria, 
que certamente vai cati- 
var bracarenses e turistas. 

O adjunto de Ricardo 
Rio enalteceu ainda o em- 
preendedorismo, inova- 
ção e sobretudo o «gosto 
pelo território» de Fili- 
pe Macieira e da Letra. 
«São pessoas apaixona- 
das pelo território. E os 
parceiros não poderiam 
ser melhores». 

Pedro Soares acredita 
que a junção de parce- 
rias, em vez de concor- 
rência, só pode redundar 
em grande sucesso. «Jun- 
tos conseguiremos me- 
lhores resultados». 


Filipe Macieira, lem- 
brou que, no Minho, 
não faz sentido pensar 
em cervejaria sem algo 
para se petiscar. Por is- 
so, esta é uma iniciativa 
que tem tudo para dar 
certo. Não escondeu o 
«orgulho» no sucesso da 
Letra,que já vai na séti- 
ma letra (G), com a C a ser 
premiada por estes dias. 
A expetativa é que estas 
iniciativas ajudem a mu- 
dar mentalidades de res- 
ponsáveis de espaços de 
restauração e dos consu- 
midores, mostrando que 
os diferentes tipos de cer- 
veja podem “casar” com 
diferentes petiscos. 

Diogo Carvalho tam- 
bém elogiou a iniciativa 
e a parceria, que permite 
o conhecimento dos di- 
ferentes espaços. À seme- 
lhança do ano passado, em 
jeito de incentivo, os con- 
sumidores que mais gos- 
tos tiverem nas suas parti- 
lhas nas redes sociais vão 
receber prémios. 


ESTRUTURA FOI MANDADA ERIGIR POR D. DIOGO DE SOUSA, O ARCEBISPO QUE ABRIU PORTAS E HORIZONTES DA CIDADE 


Braga classifica Fonte dos Granjinhos 
como Monumento de Interesse Municipal 


fonte dos Gran- 
jinhos, na cidade 
de Braga, manda- 
da erigir pelo arce- 
bispo D. Diogo de Sousa 
em 1509, está, desde on- 
tem, classificada como 
Monumento de Interes- 
se municipal. A informa- 
ção foi publicada ontem 
num edital do Diário da 
República. 
Assinado pelo presi- 
dente da Câmara de Bra- 


ga, Ricardo Rio, o edital 
refere que a classificação 
foi aprovada pelo execu- 
tivo em 2 de abril. 

Dado que a fonte se en- 
contra inserida na Área 
de Reabilitação Urbana 
do Centro Histórico de 
Braga, não foi necessá- 
rio criar uma zona espe- 
cial de proteção. 

A fonte esteve colocada 
durante mais de 450 anos 
na antiga rua dos Gran- 


jinhos, que ligava o atual 
largo Carlos Amarante à 
demolida igreja de São 
Lázaro. 

Nos anos 60 do século 
XX, foi transferida para a 
parede do pátio da cape- 
la de São Sebastião, jun- 
to ao largo Paulo Orósio, 
porque as obras de am- 
pliação do hospital coli- 
diram com o traçado da 
rua dos Granjinhos. 

Em março de 2016, a 


fonte foi desmontada e 
deslocada para junto do 
Palácio do Raio, muito 
perto do seu local original. 

Trata-se de uma fonte 
renascentista de espaldar 
retangular. 

De referir que a fonte 
dos Granjinhos ostenta 
o brasão de D. Diogo de 
Sousa, o Arcebispo de Bra- 
ga que abriu horizontes, 
portas e ruas de Braga. 

Redação/Lusa 
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Fonte dos Granjinhos ostenta o brasão de D. Diogo de Sousa 
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Estes projetos vêm reforçar A 3 
e aumentar a competitividade 
e a valorização dos nossos 
ativos territoriais. mano sarista 


E TURISMO | 


Alto Minho e Cávado contratualizam 
261 milhões para desenvolvimento e coesão 


s Comunidades In- 

termunicipais do 

Alto Minho e do 

Cávado contratua- 
lizaram com a Comissão 
de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-Nor- 
te) contratos de desen- 
volvimento que prevêm 
um investimento global 
nas duas regiões na or- 
dem dos 261 milhões de 
euros até 2029. O inves- 
timento, no âmbito do 
Norte 2030, permitirá 
levar a cabo um conjun- 
to alargado de investi- 
mento público e priva- 
do na região. 

A CIM Alto Minho ga- 
rantiu a contratualização 
de 128,1 milhões de euros 
no âmbito da assinatura 
dos contratos de desen- 
volvimento e coesão ter- 
ritorial relativos ao Plano 
de Ação do Investimento 
Territorial Integrado (ITI) 
da CIM Alto Minho/Estra- 
tégia “Alto Minho 2030”, 
Por seu turno, a CIM Cá- 
vado assegurou uma do- 


sinados em P 


Contratos com as CIM foram as 


FesBE E 


tação global que totaliza 
183.585.625 euros, reparti- 
dos entre 122.305.795 eu- 
ros de FEDER e 11.279.830 
euros de FSE+, 

Os contratos de desen- 
volvimento e coesão ter- 
ritorial, assinados quarta- 
-feira, em Penedono, no 
norte do distrito de Viseu, 
entre a CCDR-Norte com 
sete comunidades inter- 
municipais (CIM) e a Área 
Metropolitana do Porto, 
contabilizam 1,4 mil mi- 
lhões de euros, cerca de 
um terço do total, 3,4 mil 
milhões, que a estrutura 
de coordenação e desen- 
volvimento gere no pro- 
grama estratégico Norte 
2023, a executar até 2029. 

De acordo com os res- 
ponsáveis da CIM Alto 
Minho, o plano de ação, 
agora contratualizado no 
âmbito do Norte 2030, 
irá orientar as políticas 
e os projetos de investi- 
mento da região nos pró- 
ximos anos, englobando 
diferentes tipologias de 
intervenção relaciona- 


É / 


das, por exemplo, com 
infraestruturas de educa- 
ção; equipamentos sociais; 
eficiência energética; ciclo 
urbano da água; promo- 
ção do sucesso educativo; 
proteção civil; mobilida- 
de urbana/intermunicipal 
multimodal sustentável; 
reabilitação e regenera- 
ção urbanas; incentivos 
às empresas; empreen- 
dedorismo e criação de 
emprego, entre outras. 
Na sessão solene, presi- 
dida pelo ministro Adjun- 
to e da Coesão Territorial, 
Manuel Castro Almeida, 
o presidente da CIM Al- 
to Minho, Manoel Batista, 
destacou que estão «con- 
sensualizados objetivos 
e iniciativas estruturan- 


$9 

Entidades 
intermunicipais 
com mais 
responsabilidades 


no desenvolvimento 


territorial. 


tes em torno de quatro 
grandes objetivos: uma 
região competitiva.; uma 
região conectada; uma re- 
gião atrativa e uma região 
resiliente». 

Com a assinatura do 
ITI, espera-se que o es- 
forço atingido no proces- 
so associado ao plano de 
ação agora firmado neste 
contrato territorial, bem 
como as metas e objeti- 
vos propostos permitam 
no período 2024-2027 
tornar o Alto Minho uma 
sub-região «que valoriza 
os seus recursos para se 
tornar mais competitiva, 
que organiza os produtos 
do seu território para se 
tornar mais atrativa, que 
garante conetividade e se 
posiciona ativamente na 
atração e retenção de ta- 
lentos, suportada no re- 
forço da sua sustentabi- 
lidade e resiliência para 
fazer face aos desafios e 
mudanças atuais e futu- 
ras», apontou o autarca. 

Por seu turno, duran- 
te o seu discurso na ce- 
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Ações integram, ainda, 

a valorização do património 

histórico e natural; património 

cultural e museus; e produtos turísticos 
com vista à criação de destinos turísticos 
de dimensão sub-regional e local. 


enedono, sendo o Alto Minho representado por Manoel Batista e o Cávado por Ricardo Rio 


rimónia, o presidente do 
Conselho Intermunicipal 
da CIM Cávado, Ricardo 
Rio, referiu que «o terri- 
tório do Cávado tem-se 
distinguido nos últimos 
anos pela sua base econó- 
mica, cuja diversificação 
e força têm um impacto 
significativo no desen- 
volvimento e na com- 
petitividade e inovação 
deste território, carate- 
rizado pelo seu poten- 
cial de exportação de co- 
nhecimento e tecnologia 
(com destaque para se- 
tores como o turismo, a 
indústria têxtil, a tecno- 
logia, a agricultura e os 
serviços), apoiada numa 
base urbana vibrante e 
sustentável». 

Em relação às verbas, 
a CIM Cávado pretende 
mobilizar nos próximos 
anos cerca de 73,6 mi- 
lhões euros de FEDER 
(55,1% do investimento 
total) com o objetivo de 
melhorar e qualificar os 
serviços, equipamentos e 
espaços públicos existen- 


DR 


tes, numa logica de sus- 
tentabilidade e eficiência. 

O Círculo Urbano da 
Água, Eficiência Energé- 
tica nos Edifícios Públi- 
cos e processos de Digi- 
talização, em conjunto, 
representam um mon- 
tante aproximado de 48,7 
milhões de euros de FE- 
DER (cerca de 36% do ITI 
Cávado 2030). 

Está previsto um in- 
vestimento de cerca de 
11,2 milhões de euros de 
FSE+ (representando 8% 
da ITI) em educação, for- 
mação profissional e pro- 
gramas de desenvolvi- 
mento de competências. 

Ao mobilizar estes e 
outros investimentos, 
«acreditamos que é pos- 
sível caminhar para um 
desenvolvimento gradual 
da qualidade de vidas das 
populações, e promover 
e fortalecer a competiti- 
vidade na região do Cá- 
vado, contribuindo para 
o desenvolvimento eco- 
nómico sustentável», re- 
feriu Ricardo Rio. 
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CANTÂNIA NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR 


Guimarães mostra 
projeto de canto para 
crianças em concertos 


Projeto promove música e cultura junto das crianças 


ois concertos no 
Centro Cultural Vila 
Flor, em Guimarães, 
no dia 11 de maio, 
vão mostrar ao público 
o resultado do projeto 
“Cantânia”. Trata-se de 
um projeto de canto par- 
ticipativo para alunos em 
idade escolar, entre os 8 
e os 13 anos, que, ao lon- 
go do ano letivo, ensaia- 
ram canções, coreografias 
e prepararam adereços 
com a ajuda dos profes- 
sores na sala de aula. 

O projeto de canto par- 
ticipativo para alunos em 
idade escolar, entre os 8 
e os 13 anos, o Cantânia 
apresenta-se no Centro 
Cultural Vila Flor com o 
concerto “O Naufrágio”, 
no dia 11 de maio, com 
uma sessão às 11h00 e ou- 
tra às 16h30. 

Os dois concertos apre- 
sentam uma cantata, um 
poema lírico transforma- 
do em música, que con- 
ta a história de um gru- 
po de alunos prestes a 
fazer a viagem de final 
de curso num enorme 


cruzeiro. Biel e Martina, 
os protagonistas, têm vi- 
sões opostas sobre a ma- 
neira de viajar: ele pensa 
que é um desperdício de 
recursos e uma máquina 
de poluição, mas Martina 
acredita que são jovens e 
precisam viver o presente. 

De acordo com infor- 
mação municipal, aquela 
narrativa da cantata desen- 
volve-se em torno desta 
dualidade até que a che- 
gada de uma tempestade 
fortíssima será o gatilho 
que os fará perceber que, 
além de disputas e for- 
mas diferentes de pensar, 
a única maneira de fazer 
as coisas é fazê-las corre- 
tamente, e que a ecologia 
e o respeito pelo planeta 
são o melhor que pode- 
mos fazer para salvar o 
mundo. 

O “Cantânia” é um pro- 
jeto concebido e produzi- 
do pelo serviço educativo 
do L'Auditori de Barcelo- 
na, sendo desenvolvido 
em Portugal pela Socie- 
dade Musical de Guima- 
rães — Conservatório de 


Guimarães, com apoio 
do Município de Guima- 
rães desde 2017. Ao lon- 
go dos anos, segundo os 
responsáveis, «o “Cantã- 
nia” tem vindo a cimentar 
a sua posição como uma 
iniciativa importante de 
desenvolvimento inte- 
gral dos alunos entre os 
8 e os 13 anos». Mais uma 
vez, este ano, o espetácu- 
lo “O Naufrágio” foi en- 
saiado ao longo do ano le- 
tivo, nas respetivas salas 
de aula, com a ajuda dos 
professores. Ao longo do 
ano letivo, os alunos en- 
saiaram a cantata com a 
ajuda dos professores na 
sala de aula, com o obje- 
tivo de promover a mú- 
sica e a cultura junto dos 
mais novos, através do 
canto e da participação 
ativa na criação e prepa- 
ração do espetáculo final. 
O projeto tem-se expan- 
dido ao longo dos anos, 
sendo atualmente desen- 
volvido em diversas cida- 
des, como Barcelona, Ma- 
drid, Valladolid, Sevilha, 
Salamanca, entre outras. 


ALTERNATIVA EM TODOS OS CICLOS E SECUNDÁRIO 


Guimarães alarga 
oferta de refeições 
vegetarianas nas escolas 


Município de Gui- 
marães anunciou, 
ontem, que vai alar- 

gar a oferta de refei- 

ções vegetarianas a todos 
os ciclos de ensino e ao 
Secundário. A oferta al- 
ternativa, implementada 
em 2022/2028 em nove 
Agrupamentos de Esco- 
las do território, «obteve 
excelente aceitação por 
parte dos alunos e pro- 
fessores», valorizam os 
responsáveis municipais. 
O Município de Gui- 
marães implementou no 
ano letivo 2022/2023 a 
oferta de uma refeição 
vegetariana mensal nos 
refeitórios dos estabele- 
cimentos de educação e 


de por parte destes, co- 
mo por exemplo o chili, a 
feijoada, a massa à lavra- 
dor ou o rancho», ilustra 
a autarquia, em comuni- 
cado. Face a estes resulta- 
dos, a Câmara Municipal 
irá alargar a oferta de re- 
feição vegetariana men- 
sal, em substituição da re- 
feição de carne, peixe ou 
ovo, aos restantes estabe- 
lecimentos de educação e 
ensino do 1.º ciclo e ainda 
às escolas de 2.º e 3.º ci- 
clos e escolas secundárias, 
já no próximo mês maio. 

Segundo a mesma no- 
ta, os desafios enfrenta- 
dos coletivamente, quer 
ao nível do combate às al- 
terações climáticas, quer 


formas mais sustentáveis 
de o fazer é através do re- 
forço do consumo de pro- 
teína de origem vegetal e 
da redução do consumo 
de proteína animal. 

Para além disso, as re- 
feições de base vegetal am- 
pliam a diversidade ali- 
mentar e podem acarretar 
benefícios para a saúde co- 
mo a diminuição do ris- 
co de desenvolvimento de 
obesidade, de diabetes e de 
doenças cardiovasculares 
em idade adulta. 

Recentemente foi lan- 
çado o novo SPARE — Sis- 
tema de Planeamento e 
Avaliação de Refeições Es- 
colares — uma ferramenta 
informática que permite 


A 


Guimarães alarga oferta de alimentação saudável 


ensino do 1.º ciclo de no- 
ve Agrupamentos de Es- 
colas que «obteve exce- 
lente aceitação por parte 
das crianças e alunos, es- 
pecialmente porque se 
procura adaptar as pre- 
parações ricas em proteí- 
na de origem vegetal que 
já tinham boa recetivida- 


ao nível da preservação 
dos ecossistemas naturais 
e do ambiente, obrigam 
a repensar a forma como 
nos alimentamos. Várias 
organizações, como é o 
caso do IPCC (Painel In- 
tergovernamental para as 
Alterações Climáticas), re- 
conhecem que uma das 


planear refeições escola- 
res de acordo com as prin- 
cipais recomendações ali- 
mentares e nutricionais 
nacionais e internacionais 
vigente que preconiza a 
«presença de leguminosas 
nas refeições, como fon- 
te proteica principal, pelo 
menos, uma vez por mês». 
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INSTALAÇÃO DA OTIIMA INDUSTRIES 


Esposende capta investimento 


BREVES 


ESPOSENDE APROVA PLANỌ 


de 18,7 milhões de euros 


concelho de Espo- 
sende vai acolher a 
instalação de uma 
nova unidade indus- 
trial, a Otiima Industries, 
S.A., do Grupo Kozowood, 
num investimento de 18,7 
milhões de euros, que pre- 
vê a criação de dezenas de 
novos postos de trabalho 
no concelho, informou, 
ontem, a autarquia. 

Aquele novo investi- 
mento surge na conti- 
nuidade ao plano de in- 
vestimento do Grupo 
Kozowood que, após a 
inauguração em feverei- 
ro da primeira unidade in- 
dustrial, parte agora para 
a construção daquela se- 
gunda unidade Industrial. 
A proposta de reconheci- 
mento de interesse para 
o desenvolvimento local 
proposto pela empresa 
mereceu a aprovação da 
Câmara, na última reunião 
do executivo, «traduzindo- 
-se num conjunto de in- 
centivos, nomeadamente 
isenção e redução de ta- 
xas e impostos», concre- 
tiza a gestão municipal, 
em comunicado. 

Com o intuito de me- 
lhorar e otimizar a capaci- 
dade produtiva e dar res- 
posta às novas exigências 


do mercado, a Otiima In- 
dustries, S.A. vai avançar 
com a construção de uma 
fábrica de última geração 
para a fabricação de pai- 
néis de CLT — Cross Lami- 
nated Timber com capaci- 
dade de processamento de 
CLT. O projeto visa desen- 
volver e implementar uma 
solução industrial avança- 
da, aplicando as melho- 
res práticas tecnológicas 
e de processo disponíveis, 
para a produção de pai- 
néis de CLT, recorrendo 
principalmente a madei- 
ra disponível no territó- 
rio português. A empresa, 
constituída em 2013, pre- 
tende assim posicionar-se 
como um player de refe- 
rência nesta área de eleva- 


da exigência tecnológica, 
à escala europeia. 

Com este investimento 
na criação de uma unida- 
de em Esposende, a em- 
presa projeta um aumen- 
to do quadro de pessoal 
direto, com a criação de 
dezenas de postos de tra- 
balho. Para além disso, 
a construção do edifício 
e respetivas infraestru- 
turas, fomentará a cria- 
ção de novos postos de 
trabalho de forma indi- 
reta, bem como a aqui- 
sição de bens aos forne- 
cedores locais. 

«A atração de novas 
empresas para o conce- 
lho de Esposende, bem 
como o crescimento das 
já instaladas, é sinónimo 


FAMALICÃO 


PSP efetua detenções 
por tráfico de estupefacientes 


o dia 24 de abril, na 
cidade de Famali- 
cão, no decurso de 
um patrulhamento, 
a PSP procedeu à deten- 
ção de uma cidadã com 
23 anos, por ter sido in- 
tercetada na posse de ha- 
xixe suficiente para cerca 
de 12 doses, que lhe fo- 


ram apreendidas. 

No dia seguinte, pe- 
lo mesmo pelo motivo, 
foi detido um cidadão 
com 26 anos, por posse 
de liamba suficiente pa- 
ra cerca de 17 doses. 

Na cidade de Braga, foi 
detido um cidadão com 
45 anos pelo crime de trá- 


fico de estupefacientes. 
Aquando abordagem, o 
mesmo tinha em sua pos- 
se haxixe suficiente para 
cerca de 62 doses e cocaí- 
na para 3 doses. 

Os detidos foram no- 
tificados para compare- 
cerem no Tribunal Judi- 
cial de Famalicão. 


de criação de mais empre- 
go e maior riqueza, o que 
naturalmente se traduz 
em melhores condições 
de vida de toda a comuni- 
dade», refere o presiden- 
te da Câmara, Benjamim 
Pereira. Neste contexto, 
o autarca expressa satis- 
fação pela instalação da 
Otiima Industries, notan- 
do que «é imperativo que 
as empresas possuam in- 
fraestruturas que permi- 
tam dar resposta e ter uma 
gestão eficientes dos pro- 
cessos produtivos, numa 
altura em que o setor da 
construção está em trans- 
formação, sendo necessá- 
rias novas metodologias, 
inovação e a redução da 
pegada ecológica». 


Publicidade 


MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA 


AMBIENTE A Câmara de Esposende aprovou, 
em reunião do executivo, o Plano Municipal de 
Ação Climática (PMAC), documento que defi- 
ne a estratégia local de mitigação e adaptação 
às alterações climáticas, informou a autarquia. 

Em causa está a redução das emissões de CO2 
em, pelo menos, 90% até 2050, em relação ao 
valor de 2005, acelerando a descarbonização e 
potenciando a resiliência do concelho às altera- 
ções climáticas. Segundo a autarquia, «esta meta 
deverá ser alcançada através da melhoria da efi- 
ciência energética e da promoção da produção e 
utilização de energia mais limpa, como definido 
no Pacote de Medidas da União Europeia sobre 
o Clima e as Energias Renováveis». 

As ações propostas no PMAC pretendem dar 
resposta aos novos requisitos normativos e le- 
gais estabelecidos pela Lei de Bases do Clima e 
refletem as diretrizes definidas na programação 
comunitária, identificando as metas a atingir, a 
sua calendarização e opções de financiamento. 

Por outro lado, a articulação deste Plano com 
os Instrumentos de Gestão Territorial permitirá 
reforçar a estratégia climática de Esposende. Adi- 
cionalmente, o Município pretende mobilizar a 
comunidade para contribuir para a ação climá- 
tica no território, melhorando a sua resposta às 
vulnerabilidades atuais e futuras. 


GNR APREENDEU 
ARTIGOS CONTRAFEITOS 


BARCELOS A GNR apreendeu artigos contra- 
feitos, no concelho de Barcelos. 

No âmbito de uma ação de fiscalização ro- 
doviária, foi detetado um veículo com 24 malas 
e mochilas contrafeitas, de várias marcas exis- 
tentes no mercado, as quais foram apreendidas. 

O suspeito, um homem de 45 anos, foi iden- 
tificado e os factos foram comunicados ao Tri- 
bunal Judicial de Barcelos. 


Venha fazer o seu diagnóstico de saúde! 


Entre em contacto e agende sua consulta ! 


253 778 732 e 913 038 409 


Largo 12 de Dezembro n. 05 4705-259 Braga 
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DEZENAS DE ALUNOS EMPUNHAVAM CARTAZES E FORAM TOCADOS E CANTADOS TEMAS ICÔNICOS COMO “E DEPOIS DO ADEUS" E “GRÂNDOLA VILA MORENA” 


Braga recria “Comício de 26 de Abril” 
e volta a dar voz aos que lutaram pela liberdade 


© CARLA ESTEVES 


raga reuniu-se, on- 

tem, na mesma pra- 

ça, onde há 50 anos, 

mulheres e homens 
celebraram, com emoção 
e orgulho, a conquista de 
poderem, finalmente, fa- 
lar em liberdade. Embora 
a chuva não tenha permi- 
tido realizar, na íntegra, 
um espetáculo que tinha 
sido preparado ao porme- 
nor, promovendo a inte- 
gração do público escolar 
e dos bracarenses em ge- 
ral, o mau tempo não con- 
seguiu diminuir a imensa 
emoção que se fez sentir 
na Praça do Município de 
Braga ao recriar o essen- 
cial do “Comício de 26 de 
Abril de 1974”. 

No dia 25 eram ainda 
poucas as informações em 
Braga, como no resto do 
país, mas depois de uma 
jornada de contactos, um 
grupo de democratas de- 
cidiu marcar para o dia 26 
um grande comício que 
mobilizou o povo para a 
Praça do Município. Em 
Braga saiu-se assim à rua 
só no dia seguinte, mas 
saiu-se com confiança no 
futuro e sem medos e foi 
esse o espírito que neste 
26 de abril de 2024 foi 
recriado. 


Foi tempo de home- 
nagear a resistência de 
cerca de meio milhar de 
mulheres e homens que, 
no distrito, resistiram às 
perseguições, às prisões, 
e às tentativas frustradas 
de os silenciar. Nos no- 
mes de Vítor de Sá, Les- 
tra Gonçalves, Manuel 
Silva, Humberto Soeiro, 
Luísa Caeiro, José Ma- 
nuel Mendes, Lino Lima 
e do capitão Joaquim Soa- 
res Leite, que então fa- 
laram pela primeira vez 
em liberdade às varandas 


E Dmae 


O apelo à defesa da democracia voltou a fazer-se ouvir 


aa 


< Ate tm 


da Câmara Municipal de 
Braga foram evocados os 
nomes das centenas que, 
de forma anónima, cons- 
tituíram a espinha dorsal 
da resistência. 

50 anos volvidos a ho- 
menagem fez-se pela voz 
e pelo talento de várias 
centenas de alunos das 
escolas do concelho, num 
projeto que contou com 
a direção artística da Ma- 
lad'Arte, desenvolvido em 
parceria com a Comissão 
de Homenagem aos De- 
mocratas de Braga, o Mu- 


Ta 


sai ` a g 
A Praça do Municipio recuou 50 anos para reviver o comicio que marcou a liberdade em Braga 


nicípio de Braga, a Rede 
de Escolas no âmbito do 
PNA (Plano Nacional das 
Artes), envolvendo ainda 
o Laboratório de Criação 
Teatral GUT, a Oficina de 
Teatro ESAS, o Regimen- 
to de Cavalaria N.º 6 de 
Braga, o Conservatório 
de Música Calouste Gul- 
benkian, o Coro Allegretus 
do Centro Cultural e So- 
cial de Santo Adrião-Bra- 
ga e o grupo coral AESAS. 

José Manuel Mendes, 
que aos 25 anos de ida- 
de, discursou das varan- 


Bares DES Aa 


Os alunos das escolas da cidade distribuíram cravos pela assembleia 


das da Câmara de Braga, 
acompanhou, com gran- 
de emoção, esta recria- 
ção, a partir do interior 
do edifício da Câmara de 
Braga. 50 anos depois o 
atual presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Es- 
critores referiu a «urgên- 
cia que se sentia de agir 
de imediato, com uma vi- 
são de futuro», e a «enor- 
me alegria» pela vitória 
da democracia. 
Afirmando que «Abril 
valeu a pena, em abso- 
luto», José Manuel Men- 


DM 


des, deixou, contudo, 
um alerta para as amea- 
ças que pairam sobre a 
democracia e um apelo 
para as combater. 

A professora Luísa 
Caeiro, que aos 30 anos 
subiu à varanda da Câ- 
mara de Braga para dar 
voz a todas as mulheres 
que não tinham voz, tam- 
bém assistiu à recriação, 
recordando a multidão 
que assistia «sem medos 
nem ansiedades». 

«Fui chamar as mulhe- 
res para se juntarem à lu- 
ta, dizer-lhes que a sua li- 
berdade não se devia ao 
direito ao voto ou a ter 
um emprego, mas que 
devia significar a possi- 
bilidade de poderem de- 
finir o seu destino», re- 
cordou ontem. 

Também visivelmente 
emocionado, o porta-voz 
da Comissão de Home- 
nagem aos Democratas 
de Braga, Paulo Sousa, 
lembrou aos jovens pre- 
sentes que «esta passa- 
gem de testemunho dos 
mais velhos é uma hon- 
ra e uma grande respon- 
sabilidade», apelando pa- 
ra que «saibam resistir às 
tentativas de alguns que 
prometem tudo, mas a 
única coisa que querem 
é destruir a democracia». 


DM 
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EM MANIFESTO ELABORADO EM AÇÃO PROMOVIDA PELO BRAGA MEDIA ARTS 


BREVES 


Jovens alertam em Braga 
para ameaças à democracia 


ento e quarenta jo- 

vens dos 13 aos 15 

anos, dos mais de 

200 inscritos, com o 
acompanhamento de mais 
de 60 pessoas, passaram 
a noite de 24 de abrile a 
madrugada de 25 de abril 
encerrados no gnration, 
numa ação promovida pe- 
la Braga Media Arts, para 
usufruírem e participa- 
rem numa ocupação cujo 
propósito foi imaginarem 
o que seria viverem num 
regime totalitário e refle- 
tirem, enquanto cidadãos 
europeus, sobre quais as 
suas grandes preocupa- 
ções e quais os desafios 
que atualmente enfren- 
tam as democracias, a li- 
berdade e as revoluções. 

Dessa experiência, os 
participantes redigiram 
o seguinte manifesto: 

«Dizem que somos in- 
dividualistas e comodistas, 
que não queremos saber 
de política, que não sabe- 
mos nada do que se passa 
à nossa volta. Talvez ha- 
ja um fundo de verdade, 
mas temos algo a dizer. 

50 anos depois do 25 
de Abril sentimos que a 
democracia está em pe- 
rigo e que as coisas não 
correram como pensá- 
vamos. Enfrentamos ho- 
je desafios complexos que 
põem em causa a liberda- 
de e a igualdade. Preocu- 
pam-nos as alterações cli- 
máticas, a desigualdade 
de género, o crescimen- 
to da extrema direita, a 
homofobia e a transfo- 
bia, a xenofobia, o racis- 
mo, a falta de habitação, 
as desigualdades na saú- 
de e na cultura, a guerra, 
a desinformação e as fake 
news, a corrupção. 

Não temos ainda direi- 
to de voto, mas democra- 
cia não é só votar. Parti- 
lhamos convosco 25 ideias 
para a cidade, o país e a 
Europa. Não são ideias va- 


Presidente da Câmara, Ricardo Rio, associou-se à realização dos jovens bracarenses 


gas, são propostas concre- 
tas. E são urgentes. 

Destacamos algumas: 

Recuperar o Rio Este; 

Criar ações de sensibi- 
lização e organizar festi- 
vais interculturais para as 
pessoas conhecerem ou- 
tras culturas; 

Falar sobre estereótipos 
e sobre as culturas pre- 
sentes no país nas várias 
disciplinas do currículo 
escolar; 

Investir na educação 
política para os cidadãos e 
cidadãs de todas as idades; 

Reduzir as rendas e 
aproveitar as casas desa- 


bitadas para quem mais 
precisa; 

Garantir que toda a 
gente tem direito a ser- 
viços de psicologia e 
dentista; 

Garantir a igualdade 
salarial entre os géneros, 
com consequências pesa- 
das a quem não cumprir; 

Combater o capacitis- 
mo, ouvindo as vozes das 
pessoas com deficiências, 
trabalhando a empatia dos 
jovens e crianças; 

Promover preços mais 
acessíveis para o acesso à 
cultura; 

Garantir a diversidade 


PRRI: 


e pluralidade na partici- 
pação política; 

Implementar progra- 
mas contra a corrupção; 

Criar medidas para 
combater as fake news e 
a desinformação. 

Acima de tudo, quere- 
mos ser escutados e ques- 
tionados. Queremos es- 
paços onde possamos 
participar. Queremos ser 
uma voz ativa numa so- 
ciedade em constantes 
transformações. Afinal, 
somos o futuro, mas so- 
mos também o presente». 

Esta ação, operacionali- 
zada pela empresa Thea- 
tro Circo de Braga EM S.A. 
no âmbito do programa 
EU Digital Deal, co-finan- 
ciado pela Comissão Eu- 
ropeia, contou ainda com 
o apoio excecional da Age- 
re, da Edigma, da Cruz 
Vermelha Portuguesa (em 
particular a Delegação de 
Braga e a Coordenação 
Nacional de Emergên- 
cia), do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, do 
IPCA, além de um con- 
junto alargado de volun- 
tários e profissionais lo- 
cais que prestaram todo 
o apoio necessário a um 
evento desta natureza e 
dimensão, contribuindo 
para o seu sucesso. 


“PORTA DA LIBERDADE” FOI ABERTA 
NOS 50 ANOS DO 25 DE ABRIL 


BRAGA As comemorações dos 50 anos do 25 de 
Abril promovidas pelo Município de Braga fica- 
ram marcadas pela inauguração da obra “Por- 
ta da Liberdade”, da autoria de Alberto Vieira. 
Localizada na Avenida da Liberdade, a escul- 
tura apresenta uma porta semiaberta com 50 
cravos em recorte e foi inaugurada após a ses- 
são solene da Assembleia Municipal. 

Alocalização da escultura justifica-se pela sua 
associação ao ideal de liberdade. O nome desta 
avenida, inicialmente atribuído em 1910, com 
a Instauração da República, havia sido abando- 
nado em 1935 durante o perío- 
do da ditadura e foi resgatado 
após o 25 de Abril de 1974. A 
(rejconguista da liberdade 
que o nome da avenida tra- 
duz está também presente 
na escultura — a porta da li- 
berdade é sempre uma por- 
ta aberta para um caminho em 
construção. 

Para o presidente da Câmara de Braga, Ri- 
cardo Rio, a obra vem dar uma «dimensão físi- 
ca» às comemorações. «Hoje é dia de celebrar e 
era essencial que este momento marcante, para 
lá de todas as atividades que estão a acontecer, 
tivesse algo que deixasse uma marca duradou- 
ra na cidade. Esta é uma peça bastante expres- 
siva e cuja simbologia está totalmente alinha- 
da com a celebração», afirmou. 

Segundo o edil, ao representar uma porta en- 
treaberta, a escultura «dá-nos um repto de mo- 
vimento e de mudança, ao mesmo tempo que 
nos obriga a um esforço coletivo para seguir 
em frente e consolidar as conquistas de Abril. 


MARCHAS PELA LIBERDADE 
ANIMARAM VARIAS FREGUESIAS 


COMEMORAÇÕES O Arsenal de Crespos, em 
parceria com a Junta da União das Freguesias de 
Crespos e Pousada, organizou uma caminhada 
especial em honra do 25 de Abril de 1974, tendo 
e a iniciativa reunido mais de duas centenas de 
participantes da comunidade local. 

Durante a manhã, os participantes desfru- 
taram de uma caminhada, contemplando as 
paisagens primaveris que caraterizam a região 
nesta época do ano. 

Após a caminhada, os presentes reuniram- 
-se para um almoço, onde puderam partilhar 
momentos de camaradagem e fortalecer os la- 
ços de vizinhança. 

Já na freguesia de Fradelos, foi a Associação 
de Pais que promoveu a realização da “V Ca- 
minhada da Liberdade”, com que a comuni- 
dade local assinalou os 50 anos do 25 de Abril. 

A realização, que mobilizou quase 200 pes- 
soas, juntou várias famílias com o objetivo de 
caminhar pela Liberdade e em comunidade. 
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NAS COMEMORAÇÕES DOS 50 ANOS DO 25 DE ABRIL 


OS 


Municípios do Minho convocam cidadãos 
para consolidação dos valores democráticos 


Os 24 municípios 
dos distritos 

de Braga e de 
Viana do Castelo 
assinalaram os 

50 anos do 25 de 
Abril de 1974 com 
realizações que 
mobilizaram as 
populações para a 
festa da liberdade. 
De Viana do 
Castelo a Melgaço, 
de Esposende a 
Vieira do Minho, 
os munícipes 
saíram à rua para 
uma celebração 
nunca vista. Foram 
diversos autarcas 
que advertiram os 
munícipes para a 
necessidade 

de consolidação 
da democracia 

e dos valores 

da “revolução 

dos cravos”. 


pedido mais acu- 
tilante para que os 
cidadãos não dêem 
a democracia como 
garantida e que se com- 
prometam com a con- 
solidação dos valores da 
revolução protagoniza- 
do pelo Movimento das 
Forças Armadas no dia 25 
de Abril de 1974 saiu do 
presidente da Câmara e 
da presidente da Assem- 
bleia Municipal de Via- 
na do Castelo. «A demo- 
cracia é um exercício de 
todos e só o esforço con- 
junto permitirá dar a ro- 
bustez que a nossa demo- 
cracia precisa», afirmou 
Luís Nobre, apontando à 
necessidade de «escutar e 
assimilar as preocupações 
e inquietudes dos nossos 
concidadãos». 
Falando na sessão so- 
lene do 25 de Abril, que 
decorreu no Teatro Mu- 


ê 


abril 


LIBERDADE 
DEMOCRACIA 


ROO LVIMENTO 


150 ANOS 


ce 


Autarcas de Viana do Castelo apontaram os “valores de Abril” como uma construção permanente 


nicipal Sá de Miranda, o 
autarca vianense acres- 
centou que «Abril acon- 
teceu para unir e não para 
desintegrar ou estabele- 
cer hierarquias sociais e 
políticas». 

«Garantiu-nos de- 
senvolvimento e igual- 
dade. Não é um mode- 
lo de país ou sociedade 
acabado, porque o desen- 
volvimento e a igualda- 
de estão continuamente 
em mutação», alertou o 
edil vianense, pedindo 
que «tenhamos memó- 
ria, inteligência coletiva 
e a audácia de dar con- 
tinuidade a este proces- 
so e valor», uma vez que 
«só depende de cada de 
nós» e «porque Abril não 
é de ninguém, continua 
a ser de todos e com fu- 
turo, pela ação de cada 
um nós». 

Na mesma linha de No- 
bre foi a presidente da As- 
sembleia Municipal de 
Viana do Castelo. Flora 
Silva destacou o «simbo- 


lismo» e a «cmocção» da 
“revolução dos cravos” pa- 
ra deixar claro que «torna- 
-se imprescindível levan- 
tar a bandeira dos ideais 
e dos valores de Abril e 
sermos nós os guardiões 
da liberdade». 


Barcelos liga 
Abril à esperança 
No Município de Barce- 
los, a sessão oficial da co- 
memoração dos 50 anos 
do 25 de Abril ficou liga- 
da à esperança. «Celebrar 
Abril é transformar a es- 
perança em realidade», 
afirmou o presidente da 
autarquia barcelense, Má- 
rio Constantino, citando 
Francisco Salgado Zenha. 
O autarca sublinhou que 
«a construção e consoli- 
dação da democracia e 
da liberdade exige em- 
penho, dedicação, inter- 
venção diárias por parte 
de todos nós, num per- 
manente e pleno exercí- 
cio de cidadania». 
Embora reconhecendo 


que a maioria dos portu- 
gueses de hoje já viveu 
mais tempo em demo- 
cracia do que vivemos 
em ditadura, Mário Cons- 
tantino alertou que «as li- 
berdades do regime de- 
mocrático não podem 
nunca ser dadas como ad- 
quiridas perpetuamente». 

Recordando que des- 
de Abril de 1974 o cami- 


Mário Constantino 


nho tem sido difícil e de 
avanços e recuos, o pre- 
sidente da Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos des- 
tacou, todavia, que esse 
caminho levou a «um de- 
senvolvimento do país», 


que era «inimaginável há 
50 anos». 


Fafe celebra 

poder de proximidade 
No Município de Fafe, que 
tem uma forte tradição 
nas celebrações dos 25 de 
Abril, o “dia da liberdade” 
ficou marcado pela cele- 
bração do poder de pro- 
ximidade. A sessão solene 
da Assembleia Municipal 
foi um dos pontos altos, 
mas a festa da democra- 
cia alargou-se às fregue- 
sias, que tiveram várias 
inaugurações. 

Em Arões S. Romão, 
foi apresentado à popu- 
lação o novo Parque de 
Lazer de Arrochela, um 
espaço ao ar livre que 
proporcionará momen- 
tos de convívio e con- 
tacto com a Natureza à 
comunidade. 

Em Golães, o projeto 
de transformação da an- 
tiga Escola de Pequite no 
novo Centro de Convívio 
foi inaugurado, represen- 


DR 


tando um momento im- 
portante para a fregue- 
sia que agora dispõe de 
um espaço de convívio 
intergeracional. 

Vinhós apresentou o 
Espaço Cidadão. Situa- 
do na Junta de Freguesia, 
este novo espaço tem co- 
mo objetivo a descentra- 
lização dos serviços, per- 
mitindo à população ter 
acesso, na sua área de re- 
sidência, a diversos servi- 
ços disponibilizados pela 
Administração Pública. 

O presidente da câmara 
municipal, Antero Barbo- 


Antero Barbosa 


sa, marcou presença em 
todos os momentos inau- 
gurais, tendo revelado a 
sua satisfação por ver «o 
bom trabalho que as fre- 
guesias têm realizado no 
apetrechamento de servi- 
ços e espaços que vão me- 
lhorar e fazer a diferen- 
ça na vida das pessoas». 

Em Guimarães, a defe- 
sa dos valores da liberda- 
de e da democracia domi- 
naram os discursos que as 
forças partidárias com as- 
sento na Assembleia Mu- 
nicipal marcaram a sessão 
solene dos 50 anos do 25 
de Abril, que decorreu no 
emblemático Teatro Jor- 
dão. O presidente do ple- 
nário,João Torrinha, sub- 
linhou a importância de 
se enfrentar «o desâni- 
mo» a que o país assiste 
e que reclama que os va- 
lores de Abril sejam uma 
luta permanente «contra 
a indiferença». 
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AUTARCAS DO MINHO ASSOCIAM CÂMARAS MUNICIPAIS E JUNTAS DE FREGUESIA AOS IDEAIS DO 25 DE ABRIL 


Poder Local tem sido fundamental 
para concretizar metas da revolução 


presidente da Câma- 

ra Municipal de Vila 
Nova de Famalicão 
alertou que apesar 

de termos hoje «uma de- 
mocracia pluralista e con- 
solidada», o 25 de Abril 
«nunca estará completo». 
Falando na sessão solene 
comemorativa dos 50 anos 
do 25 de Abril, Mário Pas- 
sos apelou ao respeito pe- 
lo outro, à tolerância pe- 
la diferença, ao sentido de 
comunidade, à responsa- 
bilidade cívica e ao direi- 
to à liberdade enquanto 
«lutas diárias que come- 
çam em cada um de nós» 
e alertou ainda para os pe- 
rigos da disseminação da 
mentira e do populismo. 
Perante uma Assem- 
bleia Municipal lotada, o 
autarca famalicense lem- 
brou o percurso democrá- 
tico dos últimos 50 anos 
capaz de «dar mais liber- 
dade, mais desenvolvi- 
mento, melhores condi- 
ções de vida e mais justiça 
social» aos portugueses, 
enaltecendo o contribu- 
to «determinante» do Po- 
der Local «na construção 
de uma comunidade que 
respeita, mas que também 


"AS 


promove ativamente os 
direitos fundamentais», 
sejam eles civis, políticos 
ou sociais. O edil famali- 
cense manifestou «orgu- 
lho» no trabalho desen- 
volvido pelo executivo 
municipal ao longo des- 
tes dois anos e meio de 
mandato, com mais de 
80% do programa eleito- 
ral já executado. 


Esposende alerta 
para risco da rotina 
Nas comemorações rea- 


Comemorações dos 50 anos do 25 Abril abriram a porta a maior responsabilidade juvenil 


lizadas no Município de 
Esposende, o presiden- 
te da câmara municipal, 
Benjamim Pereira, viu 
com agrado a inaugura- 
ção de um mural evoca- 
tivo dos presidentes da 
Assembleia Municipal de 
Esposende, desde o 25 de 
Abril de 1974. 

Já na sessão extraordi- 
nária da Assembleia Mu- 
nicipal que se seguiu, o 
autarca de Esposende afir- 
mou ser «hora de hon- 
rarmos todos os que, de 


variadíssimas formas, lu- 
taram pela Liberdade». 
Benjamim Pereira aler- 
tou para o facto de «a ba- 
nalização rotineira de um 
evento político de pro- 
fundo significado, abrir a 
possibilidade de esta da- 
ta gerar o desinteresse e 
incompreensão das no- 
vas gerações». 


Vila Verde destaca 
o papel dos jovens 
Os mais novos foram mes- 
mo os destinatários pre- 
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ferenciais das mensagens 
deixadas na sessão solene 
realizada na Assembleia 
Municipal. No encerra- 
mento das intervenções 
políticas, o presidente das 
Assembleia Municipal de 
Vila Verde, Carlos Arantes, 
sublinhou o apelo à parti- 
cipação dos jovens na po- 
lítica e, de modo especial, 
nos atos eleitorais. 
«Viver em democracia 
é, sobretudo, ter a oportu- 
nidade de escolher», aler- 
tou Carlos Arantes, aler- 
tando que «o desinteresse 
pelo voto é um perigo- 
so precursor da ditadu- 
ra». Por isso, desafiou a 
que todos se empenhem 
«sempre mais na demo- 
cratização da liberdade». 
As comemorações dos 
50 anos do 25 de Abril 
mobilizaram em Vila Ver- 
de movimentos e pessoas 
de diferentes gerações nu- 
ma «verdadeira manifes- 
tação democrática, para 
valorizar a determinação 
no processo de constru- 
ção de um concelho cada 
vez melhor para todas as 
pessoas», acentuou a pre- 
sidente da câmara mu- 
nicipal, Júlia Fernandes. 


Lanhoso alerta e Celorico agradece 


presidente da Câ- 
mara Municipal da 
Povoa de Lanhoso, 
Frederico Castro, 
desafiou os munícipes a 
lerem os “sinais dos tem- 
pos” e a olhar para os va- 
lores possibilitados pela 
“revolução de Abril” co- 
mo um bem que precisa 
de ser preservado. 
«O nosso desafio, ho- 
Je, passa por comemorar- 


mos fortemente e respei- 
tarmos estes 50 anos [do 
25 de Abril] e o quanto 
foram decisivos para o 
Portugal democrático e 
contemporâneo que co- 
nhecemos hoje», disse o 
autarca de Lanhoso. 
Falando na sessão so- 
lene do 25 de Abril, Fre- 
derico Castro advertiu 
que «devemos saber ler 
os sinais do presente e 


assegurar a estabilida- 
de democrática e o fu- 
turo de Portugal». 

Em Celorico de Bas- 
to, a celebração dos 50 
anos do 25 de Abril ficou 
marcada pela homena- 
gem póstuma a dois ce- 
loricenses com uma vi- 
da de entrega a causas 
sociais, políticas e asso- 
ciativas, promovida com 
a atribuição dos topóni- 


mos “Avenida Coman- 
dante António Manuel 
Marinho Gomes” e “Rua 
Fernando Freitas” aos 
homenageados. 

No “dia da liberdade” 
foram também homena- 
gedas as coletividades 
locais com 25, 50 e 100 
anos e os órgãos de co- 
municação social locais. 

«Celebramos Abril 
com a homenagem a 


dois grandes homens 
de Celorico de Basto», 
disse José Peixoto Lima. 
O presidente da Câma- 
ra Municipal de Celo- 
rico de Basto reforçou 
que «não poderíamos 
ter escolhido melhor da- 
ta para prestar esta ho- 
menagem a dois homens 
que deram o exemplo do 
que deve ser a tolerân- 
cia democrática». 
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CABECEIRAS 
FESTEJA 

ABRIL 

COM ANTERIOR 
PRESIDENTE 

DA ASSEMBLEIA 
DA REPUBLICA 


BASTO Os 50 anos 
do 25 de Abril de 
1974 foram assina- 
lados em Cabecei- 
ras de Basto com a 
realização da sessão 
solene da Assem- 
bleia Municipal, 
com o «momen- 
to alto» do progra- 
ma comemorati- 
vo a ser presidido 
por Augusto Santos 
Silva, ex-presiden- 
te da Assembleia da 
República. 

Na sessão sole- 
ne da Assembleia 
Municipal, Augus- 
to Santos Silva des- 
tacou que «celebrar 
o 25 de Abril é fes- 
tejar a nossa Casa 
Comum». A ida a 
Cabeceiras foi ain- 
da aproveitada para 
o ex-presidente da 
Assembleia da Re- 
pública evocar os 
acontecimentos his- 
tóricos mais rele- 
vantes da revolu- 
ção de Abril de 1974. 

O presidente da 
Câmara de Cabecei- 
ras de Basto, Fran- 
cisco Alves, vin- 
cou que «celebrar 
Abril terá que ser 
oportunidade pa- 
ra denunciar movi- 
mentos populistas 
e xenófobos», por- 
que «não podemos 
ignorar que esses 
movimentos estão 
a crescer no país, na 
Europa e no mun- 
do» e que «não te- 
rá qualquer pejo de 
pôr em causa direi- 
tos, liberdades e ga- 
rantias que o 25 de 
Abril nos propor- 
cionou», advertiu 
o autarca. 
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ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


Tu 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


oyssiw va 
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BERNARDO VASCONCELOS, PADRE ABÍLIO CORREIA, ALEXANDRINA DE BALASAR E SÃO FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES 


Congresso de Espiritualidade evocou 
místicos da Arquidiocese de Braga 


© FRANCISCO DE ASSIS 


Congresso Interna- 
cional de Espiritua- 
lidade, que termina 
hoje no Santuário 
do Bom Jesus, em Braga, 
evocou ontem as virtudes 
e santidade de alguns dos 
santos, beatos e candida- 
tos a santo da Arquidio- 
cese de Braga. Num dia 
em que estiveram alguns 
dos altos responsáveis da 
Igreja Católica portugue- 
sa em Braga, os diferen- 
tes oradores evocaram os 
exemplos e misticismo do 
jovem Bernardo de Vas- 
concelos, do padre Abílio 
Correia, de S. Frei Barto- 
lomeu dos Mártires e de 
Alexandrina de Balasar. 
Sob o lema “À procu- 
ra do não-limite”, o even- 
to proporcionou um me- 
lhor conhecimento sobre 
a espiritualidade, a vida e 
obra daqueles que são re- 
ferência de santidade na 
Arquidiocese de Braga. 
Personalidades que em 
breve voltarão a ser evo- 
cadas e invocadas, mais 
precisamente no Con- 
gresso Eucarístico Nacio- 
nal, que também se rea- 
liza em Braga de 30 de 
maio e 2 de junho próxi- 
mos. 
Na sessão de ontem esti- 
veram, entre outros, D. Jo- 
sé Ornelas, presidente da 


Padre Mário Rui Oliveira, falou de Frei Bernardo 


Conferência Episcopal 
Portuguesa; e o padre Car- 
los Cabecinhas, reitor do 
Santuário de Fátima. 

Aliás, os primeiros te- 
mas do dia foram sobre 
a “Espiritualidade de Fá- 
tima”, e as congregações 
que surgiram a partir da 
espiritualidade da Cova 
da Iria. 

Um dos místicos invo- 
cados foi Frei Bernardo 
de Vasconcelos, candida- 
to aos altares das igrejas. 
O conferencista foi o pa- 
dre Mário Rui Fernandes 
Leite de Oliveira, do Su- 
premo Tribunal da Assi- 
natura Apostólica, postu- 
lador de Frei Bernardo. E 
classificou o beato Bernar- 
do de Vasconcelos como 
“uma alma nimbada de 


um místico esplendor”. 
Segundo o padre Mário 
Rui, Frei Bernardo con- 
seguiu viver a santidade, 
a poesia e o amor, contra- 
riamente à personagem 
de “Mónica”, personagem 
de Sophia de Mello Brey- 
ner, que para ser famosa 
teve que renunciar três 
coisas: a poesia, o amor 
e a santidade. 

Na sua intervenção, o 
conferencista lembrou es- 
tas três facetas do místico 
natural de Corgo, Celori- 
co de Basto. Referiu-se às 
trocas de correspondên- 
cia com Teixeira de Pas- 
coaes, que mostrou uma 
profunda admiração por 
Bernardo de Vasconce- 
los. A brasileira Clarice 
Lispctor também foi ci- 
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tada, como admiradora 
da obra poética de Ber- 
nardo, também apelida- 
do de “Monge poeta”, que 
fez da cama, uma verda- 
deira «cátedra». 

O padre Mário Rui ter- 
minou a sua interven- 
ção com versos do livro 
“Cântico de Amor”, de 
Bernardo de Vasconce- 
los. 

O conferencista aca- 
bou por não falar do pa- 
dre Abílio Correia, outro 
místico da Arquidiocese 
de Braga, que está à es- 
pera de ir para o altar. O 
antigo pároco de São Ma- 
mede d'Este, natural de 
Padim da Graça, é lem- 
brado como aquele que 
se «apaixonou pelo pobre 
sacrário e pelo majesto- 
so Senhor». O seu amor 
pela adoração contagiou 


Braga, a região e o país. 

A beata Alexandrina de 
Balasar, Póvoa de Varzim, 
foi tema da conferência 
de Paulo Alexandre Frei- 
re, da Universidade Ca- 
tólica do Porto. Falou da 
“Mística da Cruz em Ale- 
xandrina”, sublinhando a 
espiritualidade e devoção 
ao Santíssimo. 

O cónego José Paulo 
Abreu, do Instituto de His- 
tória e Arte Cristãs (IHAC) 
falou de S. Frei Bartolo- 
meu dos Mártires. 

“Obrigado” a resumir a 
sua intervenção, por limi- 
tações do tempo, o deão 
da Sé de Braga abordou 
as inúmeras facetas do 
Arcebispo Santo, da Ar- 
quidiocese de Braga, em 
nove pontos. 

Desde o nascimento da 
vocação, passando pela 


E CAMINHO DE 


PASCOA 


SERVIR 
EACOLHERATODOS 


Arquidiocese de Braga, 
o seu ímpeto reformista 
e formadora, o seu sacri- 
fício para cumprir com 
as suas obrigações como 
pastor. Como teólogo e 
professor, foi admirado 
por papas, bispos e reis. 


Congresso termina 
hoje com tour 
até S. Bento 
O congresso termina ho- 
je como “tour” “Espiri- 
tualidade Monástica no 
Minho” 

Assim, na Basílica de 
S. Bento, entre as 14h45 e 
15h15, vai-se falar de São 
Bento da Porta Aberta, pa- 
droeiro da Europa 

Das 16h00 às 17h30, 
deslocação de S. Bento 
para Bom Jesus, com pa- 
ragem na Abadia de San- 
ta Maria de Bouro. 


E 


D. José Ornelas, o reitor de Fátima e sobrinha de Frei Bernardo estiveram na plateia 


Francisco de Assis 
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OS 


NO ÂMBITO DO PROGRAMA DA SEMANA DAS VOCAÇÕES 


Grupo de teatro de seminaristas de Braga 
protagonizou encenação sobre as vocações 


o passado dia 20 de 

abril, o Departamen- 

to de Pastoral para 

as Vocações da Ar- 
quidiocese de Braga pro- 
moveu a apresentação de 
uma peça de teatro com 
o objetivo de animar e 
tornar ainda mais rica a 
Semana de Oração pelas 
Vocações da Arquidioce- 
se, que este ano se cen- 
trou no Arciprestado de 
Vieira do Minho, de 14 a 
21 de abril. Este momen- 


to de cariz cultural con- 
tou com a adesão de um 
grande número de pes- 
soas provenientes das di- 
ferentes comunidades pa- 
roquiais do Arciprestado 
anfitrião. A noite de tea- 
tro foi protagonizada pe- 
lo Grupo de Teatro S. João 
Bosco, constituído por se- 
minaristas do Seminário 
Conciliar e do Seminá- 
rio de Nossa Senhora da 
Conceição, que apresen- 
tou a peça “Eis a Questão”. 
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ALIMENTO DIÁRIO 


CANTAI AO SENHOR UM CÂNTICO NOVO 


«Santo Agostinho ensinava que 'o canto é pró- 
prio de quem ama' e quem canta reza duas 
vezes. É verdade: cantar é um ato de amor e, 
fazendo-o, oramos com as palavras e a músi- 
ca, com o coração e a voz, com a devoção e a 
arte» (Papa Francisco), mantendo a nossa vida 
próxima de Deus. 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


Vigília e Adoração Eucarística na Arquidiocese de Braga 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


BRAGA 
2024 
31 maio a 2 junho 


Partilhar o Pão, 
alimentar a Esperança 


Reconheceram-n'O ao partir o pão 


(Le 24,35) 


Oração para a preparação 
do 5.º Congresso Eucaristico Nacional 


Bendito sejais, Senhor, 


que nos saciais com os vossos dons sagrados 

e em cada domingo nos convidais a participar 
na celebração da Ceia do vosso Filho, 

Ele que, como outrora aos discípulos de Emaús, 
nos explica o sentido da Escritura 


e nos reparte o pão da vida. 


Despertai em nós um desejo vivo da Eucaristia, 
e tornai alegre, consciente, ativa e frutuosa 

a nossa presença na assembleia cristã, 

onde Vos queremos louvar, bendizer e adorar, 
Deus eterno, Pai, Filho e Espírito Santo. 

Fazei com que a preparação e a celebração 

do Quinto Congresso Eucarístico Nacional 
alimentem a nossa esperança 

e levem a uma autêntica renovação espiritual 


das comunidades cristãs. 


Amen. 


e entre o progra- 

ma de preparação 

para os Congres- 

sos Eucarísticos, 
que vão decorrer no ano 
2024, um dos aspetos 
que se propõe para a Ar- 
quidiocese de Braga é, 
desde o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa até à 
véspera da Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cris- 
to, o envolvimento de to- 
dos os Arciprestados, para 
que haja Adoração Euca- 
rística contínua em toda 
a Arquidiocese. 

Serão atribuídos a cada 
Arciprestado da Arquidio- 
cese de Braga 4 ou 5 dias, 
conforme a seguinte ta- 
bela, para que numa ou 
em várias igrejas acon- 
teça Adoração Eucarística 
permanente (dia e noite). 


Dia da Semana 


RAD ns A 


Sábado 


Domingo 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Arciprestado 


Esposende 


Dia da Semana 


Arciprestado 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 
Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Hora 
21h00 


21h00 
21h00 
21h00 


21h00 


21h00 
21h00 


Fafe 


Guimarães — 


— Vizela 


Póvoa 


de Lanhoso 


Vieira 
do Minho 


Vila do Conde 


— Póvoa de Varzim 


Vila Nova 


de Famalicão 


Vila Verde 
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CAPÍTULO DECORRE EM ROMA ATÉ AO PRÓXIMO DIA 26 DE MAIO 


Irmãs Hospitaleiras escolhem 


LABORATÓRIO DA FÉ 


GRANDIOSO E INOLVIDÁVEL 


CONGRESSO EUCARÍSTICO A impressão final 
de D. Manuel Vieira de Matos sobre o I Congres- 
so Eucarístico Nacional foi de felicidade e de 
gratidão: «Estou feliz e grato a Deus. [...] Nunca 
se fez em Portugal uma coisa assim e não sei se 
no mundo. [...] Sinto-me feliz e grato a Deus». 

A fazer jus ao desejo manifestado pelo Papa 
Pio XI, de que, à semelhança de outros congres- 
sos eucarísticos, também em Portugal aconte- 
ça «uma flama mais viva da caridade», de modo 
que «não só as almas caídas no marasmo pelo 
abandono da Religião, mas até os ímpios e vi- 
ciosos» sejam alcançados pela conversão, a pon- 
to de irem, «como outros tantos filhos pródigos, 
refugiar-se no seio acolhedor do Pai de miseri- 
córdia», no final do Congresso, D. Manuel Vieira 
de Matos contou que, no dia anterior, numa das 
ruas de Braga, quando o Santíssimo Sacramen- 
to era «levado com entusiasmo de fé e de amor, 
dois homens, dois descrentes, vencidos pelo ex- 
traordinário e tocante espectáculo, ajoelharam 
e publicamente confessaram a sua conversão». 
Ao que se acrescenta: «Tinha de ser assim, e é 
de esperar que tenha havido mais conversões 
semelhantes. Este inolvidável, este assombroso 
Congresso não podia deixar de ser frutífero!». 

A 10 de janeiro de 1925, D. Manuel Vieira de 
Matos publicou uma Pastoral, na qual faz um re- 
sumo do I Congresso Eucarístico Nacional, es- 
se «grandioso e inolvidável Congresso», com as 
suas conclusões e o «meio prático de as tornar 
exequíveis», em três pontos: «O que foi o Con- 
gresso Eucarístico Nacional — Quais as suas mais 
importantes conclusões — Qual o meio prático 
de as pôr em execução». 

Feito o resumo dos momentos do Congresso 
Eucarístico e das mais importantes conclusões, 
o Arcebispo de Braga, apresentou «a formação 
duma comissão eucarística nacional permanen- 
te e de comissões eucarísticas diocesanas» como 
o «meio mais eficaz para promover congressos 
eucarísticos nacionais e diocesanos e para dar 
execução às conclusões neles votadas». 

Anunciados os membros da respetiva comis- 
são arquidiocesana, D. Manuel Vieira de Matos 
termina a Pastoral com a referência ao congres- 
so eucarístico diocesano, a realizar na Póvoa de 
Varzim, de dois a cinco de julho de 1925. 


Partilhar o Pão, 
| alimentar a Esperança 


Reconheceram-n'O ao partir o pão 


5.º Congresso | 
Eucarístico | 
Nacional } 
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novo governo da congregação 


s Irmãs Hospita- 

leiras do Sagrado 

Coração de Jesus 

(IHSC)), também 
presentes em Braga, rea- 
lizam o seu 22.º capítulo 
geral, onde vai ser eleita a 
nova equipa governativa 
da congregação. O capí- 
tulo arrancou esta quar- 
ta-feira, de 24 de abril, 
em Roma, e vai decorrer 
até 26 de maio. Durante 
o capítulo, os membros 
da congregação vão refle- 
tir sobre o seu carisma e 
eleger a nova equipa go- 
vernativa para o próxi- 
mo sexénio. 

O capítulo geral das Ir- 
mãs Hospitaleiras do Sa- 
grado Coração de Jesus 
conta com 34 participan- 


Hospitaleiras têm resposta em saúde mental em Braga 


tes que representam de 
maneira significativa as 
diferentes realidades do 
mundo onde está presen- 
te a congregação. 

As Irmãs Hospitaleiras 
em Portugal informam 


que desde o 21.º capítu- 
lo geral, nos últimos seis 
anos, dedicaram os seus 
«esforços a reforçar a mis- 
são e a expandir o serviço 
como congregação: Desde 
a implantação da missão 


até à expansão da nossa 
comunidade e ao reco- 
nhecimento através de 
prémios, estes anos teste- 
munharam o nosso em- 
penho contínuo, guiado 
pela graça de Deus». 

A congregação das Ir- 
mãs Hospitaleiras do Sa- 
grado Coração de Jesus foi 
fundada a 81 de maio de 
1881, em Ciempozuelos, 
Espanha, por São Bento 
Menni, cuja festa se cele- 
bra no dia 24 de abril,e por 
Maria José Récio e Maria 
Angústias Gimenez. 

Esta congregação reli- 
giosa chegou a Portugal a 
9 de maio de 1894, e cele- 
brou os 75 anos da criação 
da província portugue- 
sa (12/10/1946) em 2021. 


HORÁRIO DAS MISSAS 


Senhora-a-Branca: 9h00 (segunda a sexta-feira) 


Sábado: 18h00 (Vespertina) 


DE SEGUNDA A SÁBADO 


O Terço: às 17h00, e a missa das 17h30, no site www. 
twitch.tv/sede braga e nas redes sociais da Arquidioce- 
se (Facebook e YouTube). Sexta-feira, 14h30 e 16h00. 
Sábado (09h00 e 11h30). 


Basílica dos Congregados: 10h30, 12h00, 17h00; e 
29h00, só aos sábados. 


Igreja do Pópulo: 8h00. Sábado, às 16h00 (Vespertina). 


Cividade: 19h15 (de segunda a sexta). Ao sábado, às 
19h15, na capela S. Sebastião. 


São João do Souto: 10h00. 


Terceiros: De segunda à sexta-feira: 08h30 e 18h00; 
Sábado: 18h30 (exceto agosto). 


Santa Cruz: 11h00 e 18h00 aos sábados; 
11h00 aos domingos 
Santa Cruz: Todos os dias, às 11h00. 


Igreja do Hospital de São Marcos: 09h30 (de segun- 
da a sexta-feira). 


Divino Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00 
(exceto à segunda-feira). 


Santo Adrião: 18h30. 
São Victor: 8h30 (terça a sexta-feira). Sábado: 17h00. 


Igreja do Carmo: 8h00 e 9h00. 


Gualtar: 18h30 (de terça à sexta-feira). Sábado, às 18h00. 
Todas as celebrações são na Igreja Nova. 


Basílica do Bom Jesus do Monte: 16h30 (segunda a sex- 
ta-feira), 8h30 (sábado). 


Santuário do Sameiro: Basílica: 10h00 e 16h30 (segun- 
da a sábado de manhã). 

Cripta — Dia 26: 16h00 (terço), 16h30 (missa) ao sábado, 
precedida do terço. 


Maximinos: 19h15 (segunda a sexta-feira); 17h00, 18h30 
e 21h00 (sábado). 


São Vicente: A Igreja Paroquial está de novo aberta ao 
público e os horários das missas foram retomadas. Aos 
domingos, às 10h00, às 12h00 e às 19h00; e de segunda 
a sábado, às 18h00, na Igreja. 


São Lázaro: 07h45 e 18h30 (de segunda a sexta); sába- 
do 07h45 e 17h30. 


Fraião: 19h00. 
Hospital de Braga (capela): 12h30 (segunda a sexta-feira). 


Carmelo da Imaculada Conceição: 8h00 (segunda 
a sexta-feira); domingos e dias santos 9h00. 
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Espaco Aberto 


JUSTIÇA, CIÊNCIA&POLÍTICA, COM TEMPERO 


Meio Século de 25 de Abril 
e Liberdade de Expressão: 1.º de Maio 


| 


4 2 
GONÇALO S. DE MELLO 
BANDEIRA? 


ntes de mais, mui- 

tos parabéns a to- 

do o universo Diá- 

rio do Minho por 
ter feito em 15/4 105 anos 
de vida. Uma vitalidade 
independente e deveras 
singular no contexto re- 
gional, mas também na- 
cional e internacional en- 
tre a diáspora Minhota. 
Porque o todo é compos- 
to pelas partes e as partes, 
umas mais do que as ou- 
tras, fazem o todo. E com 
assombro num país como 
Portugal onde não existe 
regionalização, salvo nos 


Açores e na Madeira, aliás 
único caso da UE. O que 
provoca injustiças na re- 
distribuição das riquezas 
nacionais. Vale a pena ler 
o editorial e opiniões de 
15/4, bem como a men- 
sagem do Presidente da 
República Prof. Marcelo 
Rebelo de Sousa. Desde 
que colaborámos com o 
Diário do Minho que fa- 
zemos questão em assina- 
lar e comemorar o 25 de 
Abril e o 1.° de Maio. Mais 
do que uma vez também 
referimos o 25 de Novem- 
bro ou o 28 de Maio que, 
contextualizado, foi aco- 
lhido de braços abertos 
pelo Povo Português. Só 
é pena, depois, o regime 
ter apodrecido sob a ba- 
tuta da ditadura. Assim 
como referimos vários 
cantautores e poetas de 
Abril como José Afonso, o 
maior entre todos os seus 
pares e que lançou tantos 
deles. Sendo certo que 


morreu com dificuldades 
em pagar os seus medi- 
camentos. Assim também 
Camões acabou na misé- 
ria. E, já agora, A.O. Sala- 
zar não morreu rico. Sem 
esquecer que o poder dá 
quase tudo de graça e há 
cerca de 10.000 vítimas 
de tortura e assassinato 
pela PIDE. E se Aristides 
de Sousa Mendes acabou 
igualmente na miséria por 
ter salvo inúmeros judeus 
a caminho do extermí- 
nio, também Salazar es- 
teve bem em ter evita- 
do que Franco, Hitler ou 
Mussolini entrassem por 
aqui adentro para tortu- 
rar e matar milhões de 
judeus-cristãos-novos. 
Ou não tivesse São Pau- 
lo sido o assassino Saulo. 
E, portanto, comemora- 
mos hoje o Estado (espaço 
e tempo) de Direito De- 
mocrático e Social, Livre 
e Verdadeiro. A Liberda- 
de de Expressão. O Sin- 


dicalismo constitucional 
e legítimo na sua neces- 
sidade, adequação e pro- 
porcionalidade. Aqui já 
publicámos sobre liber- 
dade e trabalho: 19/4/24; 
28/3/23; 29 e 22/4/22; 
30/4 e 23/4/21; 1/5 e 
24/4/20; 3/5 e 26/4/19; 4/5 
e 27/4/18; 5/5 e 28/4/17; 6/5 
e 29/4/16; 1/5 e 24/4/15; e 
2/5 e 25/4/14. Até 30/11/18, 
também foram publicados 
em livro, Portugal-Brasil, 
Editora Juruá, Curitiba, 
Brasil: Justiça&Política 
com Tempero, Volumes, 
I, 2016; II, 2017; III, 2019; 
e IV, 2021: https:/www.ju- 
rua.com.br/shop search. 
asp?onde=loj&texto=me- 
lo420bandeira . Também 
por 3 anos organizámos 
a comemoração do 25 de 
Abril no IPCA encarrega- 
dos então pelo nosso sau- 
doso Presidente Prof. Dr. 
João Carvalho. Que deve 
estar a dar voltas ao Tú- 
mulo pelos Valores de 


Abril. Fizémos 3 Seminá- 
rios com convidados por 
mim escolhidos: 25/4/11, 
com o Prof. Dr. Manuel 
Carlos Silva da Univer- 
sidade do Minho, men- 
tor de Carvalho da Silva 
da CGTP; 25/4/12, com 
o Coronel Antero Ribei- 
ro da Silva Presidente da 
Delegação do Norte da 
Associação 25 de Abril; e 
25/4/18 com o então Pre- 
sidente da Direcção do 
Sindicato Nacional do 
Ensino Superior, Prof. 
Dr. António Vicente. De- 
fendo, de novo aqui, que 
a comemoração do 25 de 
Abril deveria ser inclusi- 
ve obrigatória em todas as 
instituições públicas des- 
de que com o mínimo de 
gastos. E como fazer Abril 
e Portugal nas instituições 
do ensino superior? Alte- 
rar a legislação de modo a 
que a maioria dos cargos 
internos (v.g. directores 
de escolas e faculdades, 
directores de departa- 
mentos e de cursos, pro- 
vedores — do estudante, 
do funcionário e do pro- 
fessor e investigador — , 
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comissões de prevenção 
da corrupção e ética, en- 
tre muitos outros, sejam 
por ELEIÇÃO DEMO- 
CRÁTICA, e nunca por 
nomeação. Além de que 
as pessoas não deveriam 
poder acumular comis- 
sões que, na prática, são 
incompatíveis. Na prática 
os nomeados obedecem 
cegamente aos nomeado- 
res, tirando honrosas ex- 
cepções quando se demi- 
tem imediatamente. Além 
disso, progredir na carrei- 
ra é impedido pelo abu- 
so de poder. Mas Abril é 
também a Liberdade de 
Consciência, de Religião e 
de Culto (art. 41º da Cons- 
tituição), a Liberdade de 
Criação Cultural (art. 42°), 
a Liberdade de Aprender 
e Ensinar (art. 43º). É prio- 
ritário descorromper o 25 
de Abril, assim como o 25 
de Novembro. 


1 Breve CV: Prof. em Direito, 
ESG/IPCA, Membro do CN/SNE- 
Sup, Twitter@gsdmelobandeira Fa- 
cebook: Gonçalo De Mello Bandei- 
ra (N.C. Sopas). 


Fisioterapia e liberdade 


ANDREA RIBEIRO 


Doutorada em Ciências da 
Motricidade-Especialidade 
Fisioterapia 


Docente do ISAVE, 
Instituto Superior de Saúde 


fisioterapia é uma 
profissão que vai 
muito além do 
tratamento de le- 


sões musculoesqueléti- 
cas. É um instrumento 
poderoso de promoção 
da liberdade, tanto física 
quanto emocional, para 
milhões de pessoas em 
todo o mundo. 

Através de técnicas es- 
pecíficas, o fisioterapeu- 
ta auxilia na recuperação 
da mobilidade, fortaleci- 
mento muscular e alívio 
da dor, permitindo que os 
pacientes recuperem sua 
independência e autono- 
mia nas atividades de vi- 
da diária. 

Para muitos, a liberda- 
de é poder caminhar sem 
dor, levantar-se de uma 


cadeira sem dificuldade 
ou simplesmente poder 
abraçar um ente querido 
sem restrições. A fisiotera- 
pia desempenha um pa- 
pel crucial nesse processo, 
proporcionando aos pa- 
cientes as ferramentas e 
o suporte necessário pa- 
ra superar limitações fí- 
sicas e alcançar uma vida 
mais ativa e plena. 

Além dos benefícios fí- 
sicos, a fisioterapia tam- 
bém contribui para a li- 
berdade emocional dos 
pacientes. O processo de 
reabilitação pode ser de- 
safiador e muitas vezes 
envolve enfrentar medos, 


frustrações e limitações. O 
fisioterapeuta atua como 
um aliado nesse proces- 
so, oferecendo apoio psi- 
cológico e motivacional, 
ajudando os pacientes a 
desenvolverem confian- 
ça nas suas capacidades e 
a acreditar em seu poten- 
cial de recuperação. 

A liberdade conquis- 
tada através da fisiotera- 
pia vai além da capaci- 
dade de movimentar-se. 
Representa a capacida- 
de de escolher, de tomar 
decisões sobre sua pró- 
pria vida e de viver de 
acordo com seus valores 
e desejos. Cada passo da- 


do, cada movimento re- 
cuperado é uma vitória 
que amplia os horizon- 
tes e abre novas possibi- 
lidades para os pacientes, 
permitindo-lhes explorar 
o mundo e vivenciar ex- 
periências que antes pa- 
reciam inacessíveis. 

No momento em que 
celebramos a liberdade 
podemos dizer que es- 
ta ea fisioterapia e estão 
intrinsecamente ligadas. 
Através do cuidado indi- 
vidualizado e da aborda- 
gem holística, os fisiote- 
rapeutas capacitam os 
pacientes a superarem 
obstáculos, recuperarem 


sua independência e re- 
descobrirem o prazer de 
viver plenamente. 

É uma profissão que 
transforma vidas, restau- 
rando não apenas o cor- 
po, mas também a alma, 
e devolvendo a liberdade 
de ser e de viver de acor- 
do com o próprio ritmo 
e vontade. 
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Sinais de alerta no Luto 


CLARISSE QUEIRÓS 


unca estamos verda- 
deiramente prepa- 
rados para o acon- 
tecimento da morte. 
Independentemente de 
a perda ser repentina ou 
ser consequência de uma 
doença prolongada, sen- 
timentos de descrença e 
choque serão sempre sen- 
tidos, uma vez que exis- 


te sempre a esperança de 
que algo aconteça, que 
a pessoa melhore e que 
aquele “milagre” que an- 
siamos nos seja concedido. 
Não adianta dizer ou pen- 
sar que estamos prepara- 
dos... Nunca estaremos! 
A perda causa dor, so- 
frimento, raiva, enfim, um 
sem fim de emoções difí- 
ceis, incontroláveis, con- 
traditórias e confusas que 
nos podem abalar pro- 
fundamente. Lidar com 
a ausência envolve sem- 
pre lidar com sentimen- 
tos fortes de readaptação 
e o processo de luto é al- 
go normal, natural e único 
em cada um de nós. Mes- 
mo se tratando do mes- 
mo tipo de luto, nenhum 
processo será igual e va- 
ria de pessoa para pessoa. 


Mas, existem casos em 
que o indivíduo não con- 
segue enfrentar o luto e 
os sentimentos impen- 
dem-no de viver: são os 
casos de luto patológico 
e esses necessitam de um 
cuidado e atenção espe- 
cial pois a dor sentida é 
como uma espiral cres- 
cente no interior da pes- 
soa, tornando qualquer ti- 
po de ação rotineira mais 
difícil ou até incapaz de 
ser realizada. Para evitar 
este tipo de luto, é neces- 
sário quebrar o tabu e fa- 
lar sobre perdas e sobre a 
necessidade de viver o lu- 
to de forma mais natural. 

O luto patológico está 
associado a questões de 
relacionamento do en- 
lutado com a pessoa fa- 
lecida, ao vínculo esta- 


belecido, à forma como 
morreu, à sua história de 
vida, entre variadíssimas 
outras razões. Sempre que 
o luto não é vivido ou é 
adiado, o enlutado vive 
em negação, não expres- 
sando o que sente e blo- 
queando e reprimindo a 
sua dor e o seu sofrimen- 
to, como se nada tivesse 
acontecido. 

Existem alguns sinais 
de alerta quando o luto 
se torna mais complexo 
e persistente, aos quais 
devemos estar atentos, 
nomeadamente: 

— Sensação de perda de 
identidade, que se baseia 
num sofrimento intenso e 
existencial acompanhado 
de forte falta de sentido 
de vida e que se prolon- 
ga no tempo, sem as osci- 


lações esperadas do luto; 

— Sentimentos prolon- 
gados de vazio e desespe- 
ro, que se traduzem em 
alucinações com a pes- 
soa falecida e no dese- 
jo constante de morrer, 
de ir para junto de quem 
morreu. Caso a pessoa 
expresse todo um pla- 
no, deverá procurar aju- 
da imediatamente! 

— Sentimentos de de- 
sorientação que impedem 
o enlutado de retomar a 
sua rotina habitual: reto- 
ma essa que deve ser rea- 
lizada de forma gradual; 

— Automedicação, ou 
seja, quando a pessoa em 
luto desenvolve e/ou in- 
tensifica a toma de me- 
dicação (não prescrita), 
tem comportamentos de 
risco, de uso e abuso de 
drogas ou álcool, como 
fuga à dor. 

O apoio da família e 
dos amigos próximos é, 
sem dúvida, uma mais-va- 


lia e fundamental quan- 
do se trata de perceber 
alguns sinais de que al- 
go não está bem com a 
pessoa enlutada. Deno- 
tar comportamentos es- 
tranhos, diferentes do ha- 
bitual e prolongados no 
tempo que alteram o nor- 
mal funcionamento do 
quotidiano é fundamental 
para o diagnóstico. 

Falar sobre o assunto e 
compreender o que acon- 
teceu, assim como deno- 
minar todos os sentimen- 
tos que afetam durante o 
processo de luto é o cami- 
nho para a ressignificação 
das emoções. Caso esteja 
a passar por um luto ou 
conheça alguém que es- 
teja a passar por um, con- 
versem sobre o assunto e 
não tenha receio ou ver- 
gonha de procurar ajuda 
profissional, pois reco- 
nhecer a necessidade de 
seguir em frente é, sem 
dúvida, o primeiro passo! 


Sobre o respeito pela integridade... 


SÓNIA MARTINS 
Enfermeira 


nicio a minha reflexão 
com a certeza que a bi- 
cicleta tem emergido 
como uma alternativa 
de transporte sustentá- 
vel e saudável nos últi- 
mos anos em Braga. Além 
de uma opção mais eco- 
nómica, contribui para 
a redução da poluição e 
congestionamento, pro- 
movendo um estilo de vi- 
da mais ativo. 
No entanto, para que 
a bicicleta seja adotada 
por mais utilizadores, sem 
medos ou inseguranças, 
é crucial promover o res- 


peito pela integridade, en- 
tre TODOS. 

Parece um conceito que 
à partida está assumido 
como um direito de ca- 
da ser vivo, mas a verda- 
de é que não se verifica a 
sua aplicabilidade no dia 
a dia, nomeadamente no 
que diz respeito aos utili- 
zadores de bicicleta. 

Sem dúvida que é fun- 
damental investir em in- 
fraestrutura adequada 
para bicicletas. As ciclo- 
vias separadas das vias de 
tráfego motorizado pro- 
porcionam um ambiente 
mais seguro para os utili- 
zadores de bicicleta. 

Mas é necessário edu- 
car os motoristas sobre a 
possibilidade de coexis- 
tência pacífica entre uns 
e outros. Qualquer utili- 
zador de outro modo de 
transporte, que não o au- 
tomóvel, tem o mesmo 
direito de utilizar a via e 
com segurança. Ultrapas- 
sagens sem segurança pa- 
ra o ciclista e buzinadelas 


com o intuito de assustar, 
não respeitam a integri- 
dade do utilizador e po- 
dem potenciar despistes 
desnecessários. 

Não retiro responsabi- 
lidade aos utilizadores de 
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bicicleta, que devem se- 
guir as normas de trânsito 
relacionadas às bicicletas, 
mas há espaço para todos 
sem umas pessoas acha- 
rem que são mais impor- 
tantes que outras. 


BRAGA 


Numa semana em que 
se celebra o dia da liber- 
dade, do nascimento da 
democracia portuguesa, 
devemos refletir sobre 
as opções próprias e le- 
gítimas de cada ser indi- 
vidual. A liberdade de um 
não se pode sobrepor à do 
outro. Somos todos se- 
res livres e devemos res- 
peitar-nos mutuamente. 

Assim, acredito que a 
promoção da bicicleta co- 
mo modo de transporte 
deve ser acompanhada 
pelo direito ao respeito 
pela integridade dos seus 
utilizadores. Isso requer 
um esforço conjunto do 
Município, sociedade, e 
cidadãos individualmen- 
te, para criar um ambien- 
te seguro para todos os 
utilizadores das vias de 
trânsito. Ao investir em 
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infraestrutura para bici- 
cletas, educar os motoris- 
tas e promover uma cul- 
tura de responsabilidade 
entre as pessoas que an- 
dam de carro e de bici- 
cleta, podemos tornar a 
nossa cidade mais susten- 
tável, mais saudável e in- 
clusiva para todos. 

Em jeito de conclusão, 
mas o ponto que gosta- 
ria de reter como funda- 
mental é o facto de, acei- 
tarmos e validarmos, que 
nenhuma vida é mais im- 
portante que outra, inde- 
pendentemente do modo 
de transporte escolhido. 
Todos temos o nosso va- 
lor, os nossos compromis- 
sos, OS Nossos entes queri- 
dos, e a nossa vida. Todos 
temos direito a fazer via- 
gens em segurança e che- 
gar ao nosso destino. 
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11:58 
13:10 
13:45 
15:30 
16:00 
16:15 
16:30 
16:58 
20:05 
21:00 
21:30 
23:42 


07:00 
08:45 
10:15 
12:10 


13:40 
15:45 
18:00 
20:10 
22:25 


00:20 


PORTUGAL. 


CNN Sábado 

New in Town 

GTI Plus 

CNN Sábado 

Fontes Bem Informadas 
CNN Sábado 

CNN Mais Futebol 

CNN Sábado 

Magazine UEFA Euro 2024 
CNN Sábado 

Pitch 

CNN M2 - Metro Quadrado 
CNN Sábado 

CNN em jogo 

CNN Sábado 

Especial CNN - Eleições FCP 
CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


Big 

Robôs 

Space Jam: Uma Nova Era 
Alvin e os Esquilos: 

A Grande Aventura 
Harry Potter 

e os Talismãs da Morte II 
Assalto ao Arranha-Céus 
Velocidade Furiosa 6 
Velocidade Furiosa 7 
Atomic Blonde: 

Agente Especial 

Duro de Roer 


SPORT°TV1 


06:00 


08:00 


08:20 


10:30 


10:55 


13:10 


15:20 


17:40 


18:10 


SPORT: 


Al Ittihad x Al Shabab 

Liga Arábia Saudita 

U. Leiria x Belenenses 

O Futebol És Tu 

Gil Vicente FC x FC Arouca 
Primeira Liga 

Antevisão: CD Mafra 

x Oliveirense - Segunda Liga 
CD Mafra x Oliveirense 
Segunda Liga (Direto) 

Al Hilal x Al Fateh 

Liga Arábia Saudita 

Casa Pia AC x GD Chaves 
Primeira Liga (Direto) 

Al Hilal x Al Fateh 

Liga Arábia Saudita 
Futebol Fem.: 

Marítimo x Sporting 
Camp. Nacional 

Vitória SC x Boavista FC 
Primeira Liga (Direto) 
Benfica x SC Braga 
Primeira Liga 

Al Khaleej x Al Nassr 

Liga Arábia Saudita 

Taça de Itália: 

22 Mão Meia-Final (Resumo) 
UFC: Nicolau x Perez 

Las Vegas (Direto) 


2 


NBA: Playoffs 

Futebol Fem.: 

Marítimo x Sporting 

Camp. Nacional (Direto) 
Basquetebol: Final Four 
Liga dos Campeões 

Vamos À Bola: Boavista FC 
FC Vizela x Rio Ave FC 
Primeira Liga (Direto) 

NBA: Orlando Magic 

x Cleveland Cavaliers (Direto) 
NBA - A Definir x Oklahoma 
City - Playoffs(Direto) 
Juventus x AC Milan 

Liga Italiana 

Ténis: Madrid 

ATP World Tour 1000 


AXN 


06:34 
07:45 
08:30 
09:15 
10:00 
10:45 
11:32 
12:27 
13:36 
16:05 
17:45 


20:07 
21:55 


00:28 


02:51 


The Rookie 

Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 

DOC 

Viola come il mare 

Maze Runner: A Cura Mortal 
Réplica Violenta 

Planeta dos Macacos: 

A Revolta 

Venom 

Batman v Super-Homem: 

O Despertar da Justiça 
Homem-Aranha: 

Regresso a Casa 

O Dia em que a Terra Parou 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 
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A SAGA DA FAMÍLIA EWING NO RANCHO DE SOUTHFORK, NUMA 
SÉRIE MARCADA PELA INVEJA, PELA SEDE DE PODER E VINGANÇA. 


RTP Memória, 13H25 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - CHALLENGERS (M12) 
15h00, 21h20 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - CHALLENGERS (M14) 
13h40, 16h20, 18h50, 21h30, 00h10 


Sala 1 - CABRINI (M12) 
17h30 


Sala 2 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (m06) 
1hh0,13h00, 15h00, 17h00 


Sala 2 - GUERRA CIVIL (M14) 
15h10, 21h24 


Sala 2 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DE GELO - 2D (CB) 
19h00, 21h40 


Sala 2 - PEQUENAS CARTAS MALVADAS (M12) 
17h20, 19h20 


Sala 3 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (M14) 
11h20, 13h20, 15h20, 17h20 


Sala 3 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL (2D 
V.P.) (M06) 
14h50, 16h40, 18h30 


Sala 3 - BACK TO BLACK (M14) 
21h30 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - AMO-TE IMENSO CB 
13h20, 15h30, 17h40 


Sala 1 - DUNE: PARTE DOIS (M12) 
19h50, 23h10 


Sala 2 - CHALLENGERS (CB) 
13h10, 15h50, 18h50, 21h40, 00h30 


Sala 3 - GUERRA CIVIL (M14) 
13h40, 16h10, 18h40, 21h10, 23h50 


Sala 4 - SPY X FAMILY CÓDIGO: BRANCO (CB) 
13h30, 16h00, 18h30, 21h00, 23h40 


Sala 5 - BACK TO BLACK (M14) 
13h05, 15h45, 18h35, 21h20, 00h10 


Sala 6 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
14h00, 16h30 


Sala 6 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (M12) 
19h10, 21h50, 00h25 


Sala 7 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M6) DOB 
11h10 (52, Sáb e dom.), 14h10, 16h40 


Sala 7 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M14) 
21h15, 00h00 


Sala 8 - PEQUENAS CARTAS MALVADAS (cB) 
13h50, 16h20, 19h05, 21h30, 00h05 


Sala 9 - A GRANDE AVENTURA 2 — ENTREGA ESPECIAL 
(M06) DOB 
11h00 (52, Sáb e dom.), 13h15, 15h20, 17h30, 19h40 


Sala 9 - STING: ARANHA ASSASSINA (M14) 
22h00, 00h15 


X 


«A fé nasce do olhar compassivo com que Deus nos vê, dis- 
solvendo as durezas do nosso coração, curando as suas fe- 
ridas, dando-nos olhos novos para nos vermos a nós mes- 
mos, os outros, todas as situações que vivemos, mesmo as 
mais dolorosas.» 

Papa Francisco - OPontifex pt 


Sala 3 - PRIMEIRA OBRA (M14) 
19h10 


Sala3 - BACK TO BLACK — 2D (M14) 
21h30 


Sala 4 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL — VP 
2D (M06) 
11h10, 13h10, 15h00, 16h50, 18h50 


Sala 4 - STING: ARANHA ASSASSINA — 2D (M14) 
21h00, 23h50 


Sala 6 - GUERRA CIVIL — 2D ATMOS (M14) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h40, 23h50 


Sala 7 - INSEPARÁVEIS — VP 2D (M12) 
13h00 


Sala 7 - PEQUENAS CARTAS MALVADAS - 2D (MCB) 
15h10, 17h10, 21h30 


Sala 7 - UM LUGAR SEGURO - 2D (M06) 
19h20 


Sala 10 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (MCB) 
14h50 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO - 2D 
ATMOS (M12) 
16h30, 18h50, 21h20 


Sala 11 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M16) 
13h00, 15h00 


Sala 11 - SPY X FAMILY CÓDIGO: BRANCO -2D (M14) 
17h00, 19h10, 31h30 


Sala 12 - A BARRAGEM -2D (M06) 
14h40 


Sala 12 - ALGO QUE DISSESTE A NOITE PASSADA -2D (M06) 
16h20 


Sala 12 - ENCONTRO INFERNAL — 2D (M14) 
18h10 


Sala 12 - AQUI — 2D (M06) 
20h00 


Sala 12 - AMO-TE IMENSO - 2D (M12) 
21h50 


RYNA 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


1/2/3]4 


5/6 /7/8 
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Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Cravos; DI. 2- Flato; Urro. 3- Roménia; Co. 4- ata; TN; Imã. 5- Gilvaz; Led. 6- AL; Adotado. 
7- Depenicar. 8- Pele; Amora. 9- Sal; aei. 10- Aparatosos. Verticais: 1- Fraga; Pua. 2- Clotilde. 3- Ramal; Elsa. 4- Até; Vapear. 5- Vontade; Lá. 6- Inzona. 


7- Suã; Timão. 8- Ilações. 9- Dromedário. 10- Locadora. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEM FALA ASSIM. 


"Os livros podem ser divididos em dois grupos: aqueles 


do momento e aqueles de sempre." 
John Ruskin 


Horizontais: 1- Fracasso. 2- Vontade patológica de dormir; Ex- 
prime espanto (interj.). 3- Indonésia (abrev.); Da cor das brasas. 
4- Finta (futebol). 5- Unidade de medida de superfície equivalente 
a cem metros quadrados; Pron. poss.; Colômbia (abrev.). 6- Parte 
superior e estreita da garrafa; Alameda (abrev.). 7- Nome da 
região em que viveram Adão e Eva; Bater a ...: fugir. 8- Educação; 
Unidade de potência elétrica. 9- Que tem ramos; Parte traseira. 
10- Matrimónio. 


Verticais: 1- Visão enganadora. 2- Taxa ...: pequena importância 
em dinheiro paga pelo utente que beneficia de uma consulta ou 
outro cuidado de saúde. 3- Coligação que está no governo (sigla); 
Atalhos. 4- Atividade de quem, abstendo-se do exercício direto 
do poder público, procura influenciar aqueles que o exercem, 
no sentido de acautelar os seus próprios interesses; Provérbio. 
5- Passagem estreita entre dois montes; Aquilo que se ouve. 
6- Pequeno grão; Suécia (abrev.). 7- Abertura feita num tecido 
ou num papel que se puxou com força; Moeda da Coreia do Sul. 
8- Sim; Letra dupla. 9- Pref. de negação; É um apelido. 10- Alimento 
doce feito a partir do cacau. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


7 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


N 


CALENDÁRIO 


SÁBADO DA SEMANA IV 


Branco — Ofício da féria. 
Missa da féria, pf. pascal. 


L 1 At 13, 44-52; SI 97 (98), 1. 2-3ab. 3cd-4 
Ev Jo 14, 7-14 


HUMOR 


A mãe diz ao filho: 
— Tiago, mudaste a água aos peixes? 
— Para quê, mãe? Ainda não beberam a outra toda!... 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


De que são constituídos os diamantes? 


= T farmácialima 
E PROBLEMAS NOS PÉS ? p 
MARQUE JÁ a sua CONSULTA k- 
DE PODOLOGIA di" 


TER 
a 1400 
FA R M AC | AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 
VIANA 
AMARES: Marques Rego DO CASTELO: S. Vicente 
BARCELOS: Moderna ARCOS ; 
DE VALDEVEZ: S.” Bárbara 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Moderna 
CALDAS MELGAÇO: Durães 
DE VIZELA: Pereira 
MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Da Praça PONTE 
DE LIMA: Cerqueira 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Central 
VILA NOVA Da Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Almeida e Sousa DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
373 375 
AMARES H ital 300 800 
EN 253 900 070 Sur Rr 
Centro de Saúde............. 253 909 230 Bombeiros Voluntários 252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP ais nar 2 93 602::570 
Hospital... 253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga...........253 027 000 
GNR mista essas 203 030 
PSP siste 200 420 


Polícia Municipa ; 609 740 
Cruz Vermelha................... 208 872 
Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários..253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GN Riise sans 10125 3.989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


.253 490 890 
.253 700 300 


Hospital.. 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 


540 660 
Hospital. es 540 330 
Bombeiros Voluntários ..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários ..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 
Centro de Saúde.. 


350 030 
é 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR eis tetas otra Bastão 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários ..253 310 390 


VIZELA 
GNR... 2D3 481 261 
Centro de Saúde.............253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 


end 
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HUMBERTO GOMES | 


HUMBERTO GOMES, GUARDA-REDES DO ABC, CONTINUA A JOGAR AO MAIS ALTO NÍVEL COM 46 ANOS 


«Neste momento sou uma mais-valia 
para a equipa e não sei quando vou parar» 


© LUÍS FILIPE SILVA 


om 46 anos, Hum- 
berto Gomes conti- 
nua a dar cartas na 
baliza do ABC e não 
sabe ainda quando vai pa- 
rar. O guarda-redes dos 
academistas, em entrevis- 
ta exclusiva concedida ao 
programa da Diário do Mi- 
nho TV, “Radar Desporti- 
vo”, disse não ter estabe- 
lecido ainda idade nem 
época para parar de jogar. 
«Não sei quando irei 
parar. Enquanto me sen- 
tir bem fisicamente e tiver 
o prazer de competir vou 
continuar. A idade passa 
por todos mas neste mo- 
mento sei que sou uma 
mais-valia para a equipa 
e sinto que o meu corpo 
ainda aguenta mais uma 
época, pelo menos. Não 
tenho ano, nem idade, 
nem época para parar», 
referiu. 
Humberto Gomes ga- 


à 


IEA EINU 
S cre veis BANENE 
Pope auge! 


Humberto Gomes esteve presente nos Jogos Olimpicos de Tóquio a representar Portugal 


rantiu também que quan- 
do der por terminada a 
sua carreira de joga- 
dor ficará ligado ao ande- 
bol. 

«Neste momento estou 
a treinar os guarda-redes 
da formação e já meti os 


E) S p 
a 
rf 


3 


o 


papéis para o grau 2 de 
treinador. A minha mu- 
lher diz muitas vezes que 
eu deixando de jogar não 
posso largar o andebol 
porque são muitos anos 
ligados à modalidade. Ho- 
je em dia, quando temos 


um fim de semana sem 
jogos, já não sei o que fa- 
zer. Continuarei ligado ao 
andebol e gostaria muito 
de ser treinador de guar- 
da-redes», disse. 

Ao fim de tantas tem- 
poradas consecutivas a 


GUARDA-REDES DESTACA A TEMPORADA 2015/16 


jogar, Humberto Gomes 
sublinhou ser «a paixão 
que tem pelo andebol» o 
principal motivo pela sua 
longa carreira. «Hoje em 
dia, o que me traz todos os 
dias ao pavilhão é o prazer 
do treino, o querer vencer 


Diana Carvalho 


e chegar sempre aos meus 
objetivos. Cada época co- 
loco um objetivo indivi- 
dual e um coletivo e é o 
prazer que tenho e o gozo 
que me dá competir. Es- 
pero que isto se prolon- 
gue durante mais algum 
tempo. Todos os jogos pa- 
ra mim são uma batalha. 
Fico sempre nervoso quer 
queira quer não. Por mui- 
tos anos que eu pratique 
andebol ao mais alto ní- 
vel, todos os jogos, antes 
de entrar em campo, sin- 
to sempre aquele nervo- 
so miudinho e acho que 
isso é bom sinal. 

O guarda-redes, que 
entrou para o ABC na 
temporada 1989/90 para 
os escalões de formação, 
diz lembrar-se «como se 
fosse hoje» da final da Li- 
ga dos Campeões, frente 
ao Teka Santander. «Fui 
mais um dos miúdos que 
esteve aqui no pavilhão a 
ver esse jogo». 


JORGE RITO É «UM AMIGO PARA A VIDA» 


«Ser campeão pelo ABC é um feito» 


Humberto Gomes destacou a temporada de 2015/16, 
onde o ABC juntou a Supertaça ao Campeonato e à 
Taça Challenge, o tão ambicionado título europeu 
que os academistas há muito desejavam. «Vencemos 
quase tudo o que havia para vencer e conseguimos a 
Taça Challenge», referiu. 

«Costumo dizer que ser campeão por este clu- 
be, significa um feito enorme, sobretudo nos 
últimos anos. Porque comparado com outros 
clubes, temos condições muito deficitárias. Isso vê- 


-se pelo nosso pavilhão. É a catedral do andebol, es- 
tá muito velhinho e precisa de uma remodelação 
muito grande, desde o aspeto financeiro e eco- 
nómico que às vezes falhava, que não é caso de ho- 
je em dia. Atualmente, o ABC está no bom cami- 
nho», disse. 

Como momento menos bom, Humberto Go- 
mes destaca a derrota na final da Taça Challenge de 
2014/15, frente aos romenos do Odorhei, num jogo 
polémico na Roménia. 


«O meu pai do andebol foi o Donner» 


Humberto Gomes trabalhou com vários nomes sonan- 
tes do andebol nacional e internacional mas há dois que 
marcaram definitivamente o percurso do guarda-redes: 
Aleksander Donner e Jorge Rito. «O meu pai do andebol 
foi o Donner. Ele é que acreditou em mim e trabalhou 
comigo durante muitos anos. Foi ele que insistiu e me 
ensinou. Claro que aprendi algo com todos, mas quem 
me marcou mais foi o Aleksander Donner e o professor 
Jorge Rito, que era o seu adjunto, e depois foi meu trei- 
nador principal. É um amigo que levo para a vida», re- 
feriu. Relativamente aos guarda-redes, Paulo Morgado é 
a referência nacional. «Marcou-me muito mesmo com 
os conselhos que me deu durante a minha formação». 


22 DIÁRIO DO MINHO / SÁBADO / 27.04.24 


www.diariodominho.pt 


DESPORTO 


DE BARCELOS JOGA HOJE 
MEIA-FINAL DA TAÇA 
DE PORTUGAL FRENTE 
AD BENFICA, AS 18H30 


RUI DUARTE ELOGIA BENFICA MAS ACREDITA QUE UM SC BRAGA «COMPETENTE» PODE SAIR DA LUZ COM O TRIUNFO 


«E uma das finais que temos para o 3.º lugar» 


O JOSÉ COSTALIMA 


Benfica pode até nem 

viver um momento 

tranquilo a nível in- 

terno, tomando co- 
mo exemplo a contesta- 
ção dos adeptos após o 
triunfo das águias em Fa- 
ro, mas Rui Duarte está so- 
bretudo preocupado com 
a «personalidade e identi- 
dade» a apresentar pelo SC 
Braga hoje no Estádio da 
Luz (18h00), casa do atual 
vice-líder. 

«Espero um Benfica for- 
te, como sempre. Uma boa 
equipa, com muita quali- 
dade, jogadores com ní- 
vel elevadíssimo e a jogar 
em sua casa é sempre for- 
te. Analisámos o que te- 
mos de fazer para irmos 
disputar o jogo e para ga- 
nhá-lo, sem qualquer dú- 
vida. Com confiança, va- 
mos tentar chegar à Luz 
com personalidade e iden- 
tidade. Tudo o resto pas- 
sa-nos um pouco ao lado. 
O ambiente é sempre di- 
fícil na Luz. Vamos jogar 
contra o Benfica como um 
todo. Tudo o que está do 
outro lado damos impor- 
tância, mas estamos mui- 
to preocupados com o que 
o Benfica, dentro das qua- 
tro linhas, pode fazer. Com 


Publicidade 


a 


o nosso potencial, quere- 
mos impor o nosso jogo, a 
nossa identidade. Quere- 
mos lutar pelos três pon- 
tos e pelo terceiro lugar. E 
este jogo serve para con- 
tinuarmos na luta», refe- 
riu o técnico do SC Braga. 
O treinador sublinhou 
que este é um jogo «bas- 
tante importante» no ob- 
jetivo que os arsenalistas 
querem atingir no final 
do campeonato. 
«Queremos continuar 
a lutar pelo terceiro lugar, 
queremos fazer um bom 
jogo, trabalhámos bastante 
para crescer como equipa, 


SC Braga joga hoje (18h00), no Estádio da Luz, num duelo da 31.º jornada da I Liga 


para disputar os três pon- 
tos e é isso que vamos fa- 
zer. Faltam quatro jogos 
e esta é uma das primei- 
ras finais para conseguir 
o objetivo», fez notar Rui 
Duarte, afastando um ce- 
nário de jogar a pensar na 
divisão de pontos. 

«Nesta casa não se pen- 
sa assim. O SC Braga é um 
clube grande e luta pelos 
três pontos. Sempre! Não 
faz sentido ir para um jogo 
pensar que o empate será 
bom. Pode ser bom no fi- 
nal sabendo o que se pas- 
sou no jogo, mas o pon- 
to de partida nunca será 


A ~= 


esse e vamos lutar pelos 
três pontos. Assumimos 
com humildade e convic- 
ção que queremos chegar 
ao terceiro lugar, por isso, 
temos de lutar pelos três 
pontos. Vamos defrontar 
um grande adversário, mas 
estamos cá para dar luta», 
sublinhou. 

Voltando ao Benfica, 
Rui Duarte lembrou que, 
pese embora as críticas que 
o homólogo Roger Schmi- 
dt tem sido alvo, as águias 
venceram o último duelo 
para o campeonato. 

«Falam da contestação, 
mas o Benfica vem de uma 


António Aráujo 


ABEL RUIZ ESTÁ CASTIGADO 


Yan Said chamado para jogo de hoje 


O castigo de Abel Ruiz, que no jogo com o Vizela com- 
pletou uma série de cinco amarelos na Liga, abre a 
porta à entrada do avançado Yan Said na lista de con- 
vocados para a Luz. O melhor marcador da equipa B 
do SC Braga (10 golos) vai começar a partida no ban- 
co de suplentes, sendo uma opção para Rui Duarte no 
decorrer do duelo da 31.º jornada. 

Sem mais castigados e lesionados, referência para 
Roger, extremo que continua afastado da equipa prin- 
cipal e não será, naturalmente, nome a incluir na via- 
gem até Lisboa. Quanto ao onze, apenas uma dúvida: 
joga Zalazar ou Vítor Carvalho? Rui Duarte, questio- 
nado sobre o assunto, preferiu não revelar quem será 
titular no meio-campo ao lado de Moutinho. 


vitória em Faro muito bem 
conseguida. Estamos só a 
olhar para o jogo. Vamos 
jogar contra o Benfica co- 
mo um todo. Vamos estar 
focados no que podemos 
fazer, sabendo que nos vão 
criar dificuldades. Estamos 
muito confiantes em im- 
por o nosso jogo e a nossa 
identidade em relação ao 
que o Benfica não faz tão 
bem», escalpelizou, sem 
revelar se Zalazar, autor 
dos dois golos com que o 
SC Braga venceu o Vize- 
la na ronda anterior, vai 
ser titular na partida des- 
ta tarde. 


«Vamos ver... Sinto que 
estão todos preparados e 
cheios de vontade. O Ro- 
drigo entrou bem, o Vitor 
tem feito um bom traba- 
lho. Quem tem entrado 
tem acrescentado valor. 
Sinto a equipa ligada, com 
bom espírito. Vamos ver, 
vamos preparar a melhor 
estratégia e depois vamos 
escolher os melhores in- 
térpretes. Todos os joga- 
dores gostam de ser titu- 
lares, sobretudo num jogo 
com este mediatismo, mas 
é preciso perceber que to- 
da a gente é importante», 
ressalvou. 


CASTELO DILIGENTE UNIPESSOAL, LDA. 


Executa todo o tipo de Remodelações: 


Pintura . Capoto . Revestimentos de Fachadas . Telhados e Pichelaria 


Rua Engenheiro Lagrifa Mendes, n. 57 | Ferreiros — Braga | T. 916 851 711 
Email: joao.martins.01Doutlook.pt 
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ÁLVARO PACHECO APONTA AO RECORDE DE PONTOS E... AO TERCEIRO LUGAR 


Campeonato bom que «pode ser extraordinário» 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


treinador Álvaro Pa- 
checo disse, ontem, 
que o Vitória de Gui- 
marães ambiciona 
consumar um «campeo- 
nato extraordinário», na 
antecâmara da receção, 
hoje, ao Boavista, para a 
31.º jornada da I Liga. 
Quinta classificada, 
com 57 pontos, a forma- 
ção minhota ainda pode 
bater o seu recorde pon- 
tual no principal escalão 
luso, de 62 pontos, quan- 
do faltam quatro rondas, 
e ainda tem hipóteses de 
ultrapassar o FC Porto, 
terceiro, e o Sporting de 
Braga, quarto, ambos com 
62, hipóteses que podem 
elevar a prestação vitoria- 
na em 2023/24. 


Publicidade 


Vitória SC 


Pacheco alertou para os «contra-ataques» do Boavista 


«O Vitória realizou um 
excelente campeonato, 
mas poderá ser extraor- 
dinário. Para ser extraor- 
dinário, temos de con- 
tinuar focados na nossa 
tarefa. O que vai acon- 
tecer daqui para a frente 


não pode apagar a exce- 
lente época, olhando para 
as adversidades que tive- 
mos, para a evolução que 
tivemos», disse, na antevi- 
são ao duelo marcado pa- 
ra as 20h30 de hoje, no 
Estádio D. Afonso Henri- 


ques, em Guimarães. 

Orgulhoso pela «men- 
talidade construída ao 
longo da época», o 'timo- 
neiro’ dos minhotos pro- 
meteu ainda uma equi- 
pa com os “olhos” postos 
no que «ainda se pode 
conquistar», a começar 
pelos três pontos frente 
aos 'axadrezados”, num 
duelo com historial de 
rivalidade. 

Ciente de que a equipa 
treinada por Jorge Simão 
precisa de pontos, quan- 
do ocupa o 18.º lugar, com 
80, Álvaro Pacheco pe- 
diu um Vitória com «um 
controlo muito grande 
do jogo», a «promover as 
combinações», a «chegar à 
zona de finalização», sem 
se esquecer de acautelar 
os contra-ataques de um 
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SUPLENTE UTILIZADO EM ALVALADE 
Avançado Jota de regresso ao onze 


Com os defesas Bruno Gaspar e Jorge Fernandes de 
volta às opções depois de terem falhado a visita ao lí- 
der Sporting (derrota por 3-0), para cumprirem casti- 
go, o técnico disse estar sempre preparado para as ad- 
versidades e confirmou o regresso à titularidade do 
internacional português Jota Silva, suplente utilizado 
em Alvalade. «Pelas incidências da época, temos de ge- 
rir jogadores em certas alturas. Neste momento, [Jota 
Silva] recuperou os níveis físicos e vai jogar», adiantou. 


Boavista que tanto pode 
jogar «à espera do erro», 
como ser «mais agressi- 
vo», dando mais espaço. 
«São muito importan- 
tes os nossos equilíbrios. 
Vamos lidar com um ad- 
versário que quer pon- 
tos. Vai procurar todo o 
tipo de espaço e desequili- 


brios para nos fazer mos- 
sa. Temos de proteger a 
nossa baliza e de perce- 
ber as nossas ações ofen- 
sivas para não nos expor- 
mos ao contra-ataque. Se 
sofrermos primeiro, va- 
mos manter a serenida- 
de», projetou o técnico 
dos conquistadores. 
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Apartamento T2 com elevador, garagem e varanda em S. Vicente, 


mesmo junto ao centro da cidade de Braga 


A poucos minutos a pé do centro de Braga e com fáceis acessos à 
autoestrada. Com ótima exposição solar, bons acessos, vistas 
desafogadas e próximo de comércios e serviços 


PAULO 
er 


REAL ESTATE 


«35 936 774 401 


psjtavares@zome.pt 
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ILIGA (30.º JORNADA) 


Benfica recebe o SC Braga 
e Boavista joga em Guimarães 


O SC Braga joga, esta tarde (18h00), no anfiteatro do 
Benfica, em partida relativa à 30.º jornada da I Liga. 

A partida entre os campeões nacionais e os guer- 
reiros do Minho será arbitrada pelo juiz João Pinhei- 
ro (AF Braga). 

Também hoje, o Vitória SC recebe o Boavista, pelas 
20h80, com Luís Godinho (AF Évora) a arbitrar a par- 
tida no Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães. 


Jogos de hoje 

Casa Pia-Desportivo de Chaves 
Vizela-RiO AVE. pesei cgi erica esssrenimi onimamvecarda deco 
Benfica-Sporting de Braga.................... 
Vitória de Guimarães-Boavista......................... 


Resultado 
Gil Vicente-Arouca............iteeereaeerants 2-2 


Ii LIGA 
Länk Vilaverdense em Matosinhos 


O Länk Vilaverdense desloca-se hoje (15h30) a Mato- 


sinhos para defrontar o Leixões, em jogo a contar pa- 
ra a 81.º jornada da II Liga 


Publicidade 


GIL VICENTE RECUPEROU DESVANTAGEM DE DOIS GOLOS NOS INSTANTES FINAIS 


Ponto resgatado nos descontos 


Gil Vicente e Arouca proporcionaram um jogo de luta à chuva 


Marreco acordou da sua 
entrada amorfa em jogo 
e começou a levar peri- 
go ao último reduto dos 
arouquenses, tendo visto 
um golo anulado a Muri- 
lo aos 44 minutos por fo- 
ra de jogo. 

A segunda metade vol- 
tou a mostrar um Gil Vi- 
cente mais apático nos 
minutos iniciais e o pre- 
ço pago foi elevado. Cris- 
to González abriu o ativo 
aos 47 minutos e fez soar o 
alarme em Barcelos. 

A equipa da casa reagiu 
e desperdiçou várias oca- 
siões, como a de Zé Car- 
los (80°). 

Pelo meio, o VAR ain- 
da anulou um golo a De- 
pu (77) e o Arouca acabou 
por dilatar a vantagem aos 
83 minutos com novo go- 


OPORTUNIDADE 


US NOVOS 3 SEMI. NOVOS 


| ao MELHOR prego 


(Calibragem, montagem, 
válvulas novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e I.V.A: incluídos) 


; Stock, 
ii 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


RANovaldelSanta)Cruzklh7/7) 
'47/110:409]Braga 


O LUÍS FILIPE SILVA 


futebol é fértil em 
emoções fortes e o 
período de descon- 
tos da partida joga- 
da ontem em Barcelos en- 
tre Gil Vicente e Arouca é 
um dos exemplos disso 
mesmo. Quando o árbi- 
tro do encontro mostrou 
a placa de oito minutos de 


compensação, o Arouca 
vencia confortavelmente 
com dois golos de Cristo 
González (47 e 83°) e tu- 
do se conjugava para que 
os arougquenses somas- 
sem mais três pontos na 
sua caminhada. Só que 
em apenas dois minutos 
a equipa barcelense che- 
gou ao empate com tentos 
de Tjidany Touré (90+4”) 


e Buatu (90+6” resgatan- 
do um precioso ponto pa- 
ra os gilistas na luta pela 
permanência. 

A primeira gran- 
de oportunidade de go- 
lo pertenceu ao Arouca, 
mas Jason, com a baliza 
aberta conseguiu atirar... 
ao lado. 

A partir dos 20 minutos 
de jogo, a equipa de Tozé 


lo de Cristo González. O 
lance ainda foi revisto pe- 
lo VAR mas o árbitro, após 
ter visionado as imagens, 
manteve a decisão de va- 
lidar o tento. 

Pensava-se que os três 
pontos estariam entregues 
mas os barcelenses resga- 
taram o empate num úl- 
timo fôlego com golos de 
Touré e Buatu. 


TOZÉ MARRECO, TÉCNICO DO GIL VICENTE 


«Nem sempre o futebol é justo 
mas hoje foi mais do que justo» 


Tozé Marreco, técnico do Gil Vicente, não gostou da for- 
ma como a sua equipa entrou nas duas fases do jogo mas 
considerou a igualdade um prémio «mais do que justo» 
para a sua equipa. 

«Nem sempre o futebol é justo mas hoje (ontem) foi 
mais do que justo. Bem sei que da forma que foi e nos 
minutos de compensação mas foi plenamente e jus- 
to para aquilo que fizemos. A parte que eu não gostei 
foram as duas entradas da minha equipa, na primei- 
ra e segunda parte em estivemos a ver no que o jogo ia 
dar. Mas como eu costumo fizer, é até ao fim e o em- 
pate é justo. Com esta crença e união que tivemos va- 
mos conseguir os objetivos», disse. 

Do lado do Arouca, Daniel Sousa, disse «ser um sen- 
timento de frustração muito grande» não ter vencido 
este jogo. 

«O jogo só acaba quando o árbitro apita e a equipa 
com dois golos de vantagem sentiu-se confortável». 


ESTÁDIO CIDADE DE BARCELOS 
“ha Gil Vicente 
GVE 


Árbitro: Gustavo Correia (AF Porto) 


Andrew Silva Thiago Rodrigues 
Alex Pinto Bogdan Milavanov 
(Zé Carlos, 75’) Matías Rocha 
Gabriel Pereira (Galovic, 63') 
Buatu Javi Montero 
Leandro Buta (Vitinho, 90’) 
(Depú, 75°) Weverson 
Mory Gbane David Simão 


Peena Pedro Santos 


(Eboue Kouassi, 80’) 


Maxime Dominguez 
(Martim Neto, 59’) 


Fujimoto Morlaye Sylla 
Murilo (Oriol Busquets, 90 
(Tidjany Touré, 59°) Jason Remeseiro 
Ali Alipour (Alfonso Trezza, 80’) 
(Miro, 59) Cristo González 
Félix Correia Rafa Mujica 
Tozé Marreco Treinador Daniel Sousa 


Golos: 0-1, por Cristo González (47); 0-2, por Cristo González (82'); 1-2, por Tidjany Tou- 
ré (90+4') e 2-2, por Buatu (90+6'). 


Disciplina: Cartão amarelo para Maxime Dominguez (34), Bogdan Milavanov (35°), Mar- 
tim Neto (64') e Buatu (90+6'). 
Assistência: 3401 espectadores 
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PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA - JOGOS DE HOJE 


GD Prado ao em Selho 


GD Selho betebe; hoje, o GD Prado 


GD Prado, quarto 
colocado da Pró- 
-Nacional da AF 
Braga, joga, esta tar- 
de, no reduto do GD Se- 
lho, décimo segundo clas- 
sificado, com menos 17 


pontos que a turma pra- 
dense, em partida relati- 
va à 30.° jornada da prova 
da associação bracarense. 
Eis os jogos de hoje: 
15h30: Selho-Prado e 
Celeirós-Ronfe; 


beira de Neiva, S. Verís- 
simo-Soarense, Mosteiro- 
-Pica e Santo Adrião-São 
Cosme. 


GD Selho 


„i 7. 
J EE g Ca 


= eo AA 


I Divisão 
15h00: Este-Águias da 
Graça, Arsenal da Deve- 
sa-Gerês, Ases de São Jor- 
ge-S. Tiago Pinheiro; 
16h00: Frossos-Realen- 
se, Panoiense-Alegrien- 
ses, Longos-Prazins e 
Corvite, Castelões-Gon- 
ça, S. Cristóvão-Maria 
da Fonte B, Castelões- 
-Gonça, ACD Serzedelo- 
-S. Mamede d'Este, São 
Cláudio-Gondifelos, Ca- 
lendário-Operário, Ce- 
panense-Arco de Baú- 
lhe, Operário FC-Rossas 
e Amigos Travassós-Mota; 
17h30: Cabaços-Pico de 


16h00: Amares-Forjães 


e Ponte-Berço. Regalados; 
18h15: Peões-Arsenal 
Honra de Crespos; 


20h30: GD Souto Gon- 
domar-Ases de Santa 
Eufémia. 


15h30: Amigos de 
Urgeses-Taipas; 
16h00: Esporões-Ri- 


EM CAUSA INCIDENTES NO APÚLIA-MAXIMINENSE 


Maximinense com processo 
e dirigente também suspenso 


O Conselho de Disciplina da AF Braga instaurou, 
ontem, um processo disciplinar ao CD Maximi- 
nense «por factos que lhe são imputados no jo- 
go GD Apúlia-CD Maximinense, agendado para o 
dia 19.04.2024, a contar para Campeonato Distrital 
Iniciados 2º Divisão», pode ler-se no comunicado 
n.º 483 daquele órgão da associação bracarense. 

O jogo, recorde-se, ficou marcada por «várias 
ameaças e tentativas de agressão que os adeptos da 
equipa visitante efetuaram contra o árbitro assis- 
tente a eles próximo, desde o arremesso de isquei- 
ros, pedras e pedras de gelo», sendo que o «pinácu- 
lo destas atitudes tristes, desumanas e criminosas 
aconteceu aos cerca de 60 minutos de jogo, quan- 
do um adepto agrediu o árbitro assistente com uma 
cana de pesca, partindo-a na sua cabeça», lê-se no 
comunicado divulgado, a 20 de abril, pelo Núcleo 
de Árbitros de Futebol de Barcelos. 


O CD da AFB instaurou, ainda, um processo a 
«Nuno Filipe Teixeira Carvalho, dirigente do CD 
Maximinense», por factos que lhe são imputados 
na mesma partida. Foi, ainda, decretada a suspen- 
são preventiva do dirigente do clube bracarense. 


Rossas com pena de derrota 
O CD da AF Braga aplicou uma pena de derrota a 
GCR Rossas (3-0), sendo que o clube de Vieira do 
Minho foi ainda castigado com um jogo de inter- 
dição. Os dois clubes da I Divisão da AF Braga fo- 
ram, ainda, condenados a multas de 150 euros. O 
Regadas foi condenado a «pagamento de 25 euros 
a título de custas e Imposto de Justiça», enquanto 
o Rossas paga 75 euros pelas mesmas razões. 
Renato Filipe Vieira Barroso, atleta do GCR Ros- 
sas, foi condenado a seus meses de suspensão (já 
cumpriu dois). 
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NACIONAL JUNIORES (APURAMENTO CAMPEÃO) 


Benfica goleia Braga 
mas guerreiros 
continuam lideres 


O SC Braga perdeu, ontem, por 4-1, com o Ben- 
fica, no Seixal, no jogo de abertura da 10.º jorna- 
da da fase de apuramento de campeão do Nacio- 
nal de juniores (sub-19). 

Os encarnados marcaram 
por Martim Ferreira (4), 
Gonçalo Oliveira (20°), Tia- 
go Freitas (33”) e Gonçalo 
Moreira (89°), enquanto 
Rúben Furtado fez o úni- 
co golo dos guerreiros do 
Minho, também na pri- 
meira parte, aos 44 minutos. 

Com este resultado, o Ben- 
fica aproxima-se do líder, contan- 
do agora com 21 pontos conquistados, menos três 
que o Braga, numa altura em que faltam quatro 
jornadas para o fim da prova. 


Apuramento de campeão 


Académico de Viseu-Vitória SC................. 16h00 
SportingSECiPorto as aerea 16h00 
FC Famalicão-SC Farense... 16h00 


Manutenção (série Norte) 


CS Marítimo-Gil Vicente .............. 13h00 
Paços de Ferreira-Lusitânia Lourosa....... 15h00 
BORNINSE CIDE ENES o e E 16h00 
Rio Ave NEATA Eea E O 16h00 


FC VIZELA RECEBE HOJE O RIO AVE 
«Equipa não vai baixar os braços» 


O treinador do FC Vizela admitiu, ontem, que, inde- 
pendentemente do que estiver destinado para o clu- 
be no final do campeonato, a equipa não vai «baixar 
os braços» nem desistir enquanto a manutenção na I 
Liga de futebol for possível. 

Apesar de esse cenário ser complicado, nem de- 
pender diretamente da equipa vizelense, Rubén de la 
Barrera apenas pensa na vitória frente ao Rio Ave, no 
sábado, de forma a manter acesa a esperança do ob- 
jetivo, que poderá ‘cair por terra’ já nesta ronda, pe- 
rante uma conjugação de resultados desfavorável aos 
minhotos. 

«Infelizmente não dependemos de nós. O que de- 
pende de nós é o jogo de amanhã [sábado], o nosso 
rendimento e o que vamos fazer. É nisso que estamos 
focados», começou por dizer o treinador que garan- 
tiu que a luta vai ser até ao fim: «Independentemente 
das circunstâncias, não baixamos os braços. Cada dia 
que passa é um novo desafio para crescer, para evo- 
luir. Vai ser assim até ao último dia em que eu treine». 

Rubén de la Barrera tem consciência do que a equi- 
pa pode fazer nos últimos quatro jogos do campeo- 
nato e assume a responsabilidade de lutar pelos três 
pontos em todos eles. 
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OPINIÃO | CARLOS MANGAS 


Onde estavas 
no 25 de abril de 74? 


a pergunta do momento para a minha geração. Nas- 
cido em 1962, obriga-me regressar à infância quan- 
do frequentava o 2.º ano da telescola, à tarde, em Rio 
Caldo, a 7 km do Gerês, onde morava. Naqueles tem- 
pos, nem toda a gente que fazia a instrução primária, pros- 
seguia estudos. No Gerês, parte dos meus colegas de in- 
fância, quando terminavam a 4.º classe, entravam logo no 
mundo do trabalho, nos serviços do Parque Nacional, nos 
hotéis e pensões da região e/ou em negócios familiares. 

Eu soube da revolução de manhã quando me encontra- 
va a jogar bilhar no snack bar existente no centro da Vila. 
A 1.° informação percebida da conversa dos adultos que se 
encontravam por lá, transmitida via rádio, foi que em Lis- 
boa, militares com armas tinham tomado de assalto o po- 
der. Relembrei imediatamente aprendizagens da Histó- 
ria de Portugal — de D. Afonso Henriques a Viriato — onde 
nós, à espada e com lanças, “limpávamos o sebo” a quem 
nos aparecia à frente, escorraçávamos espanhóis e mou- 
ros e conquistávamos inúmeras terras aquém e além-mar. 
Com conhecimento político nulo, para mim, esta tomada 
do poder era guerra com os espanhóis, novamente. Com 
a fronteira da Portela do Homem a uma dezena de quiló- 
metros, questionei-me se não teriam entrado por lá tam- 
bém e, quem sabe, estivessem já em Leonte a descer para 
o Gerês. Deveras preocupado, mantive-me atento às con- 
versas adultas e pouco depois percebi que, afinal, eram 
militares portugueses a “libertar” o país. Ainda baralhado, 
com o significado deste libertar, a informação já não era 
tão dramática, pelo que a aceitei. E tudo melhorou ainda 
mais, à tarde, quando a televisão não estava disponível pa- 
ra lecionar, e não houve aulas para ninguém. 

Como consequências imediatas para alunos do 2º ano 
da telescola, a revolução de abril libertou-nos de realizar o 
exame obrigatório que era exigido, para podermos aceder 
ao Liceu. Assim aconteceu, e no ano letivo seguinte (74/75) 
já em Braga frequentei o Liceu Nacional Sá de Miranda, 
em plena época revolucionária, até inícios da década de 
80. Posso considerar que tive aprendizagens intensas e in- 
teressantes (com professores ao vivo em sala de aula), na 
área política de todos os quadrantes e noutras, como jogar 
ao montinho na “quinta” e outros tipos de vagabundagem. 

Infelizmente, por Braga, exceto ao fim de semana, essas 
minhas novas e sempre interessantes aprendizagens eram 
interrompidas, abrupta e impreterivelmente a meio da tar- 
de. Pelo facto de estar interno — comer e dormir — no Colé- 
gio D. Diogo de Sousa, a entrada em sala de estudo aconte- 
cia, diariamente (de 2.º a 6.º feira) às 16h30 e prolongava-se 
até à noitinha com 20 minutos de intervalo para lanche e 
uma hora para jantar. Às 22h00, impreterivelmente, dei- 
tar. Ou seja, no meu primeiro ano escolar de hipotética li- 
berdade plena, pós 25 de abril e longe de casa, as amplas 
liberdades que tinha no Gerês onde, extraescola me diver- 
tia a jogar à bola, bilhar, matrecos e a brincar aos cowboys, 
como que se extinguiram. Hoje, digo, valeu a pena. 


OS 


ÓQUEI DE BARCELOS RECEBE BENFICA (TAÇA DE PORTUGAL). RUI NETO DÁ O MOTE 


«E bom ter público a puxar por nós 
mas não será um fator decisivo» 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


rranca, hoje, no Pa- 
vilhão Municipal 
de Barcelos, a fi- 
nal-four da Taça de 
Portugal. O Óquei minho- 
to recebe o Benfica, pelas 
16h30, numa partida que 
o técnico da turma bar- 
celense, Rui Neto, espera 
«muito complicada». 
«Cada um de nós tem 
as melhores expetativas 
de vencer. Que sejam três 
grandes jogos de hóquei, 
porque vamos ter o pa- 
vilhão cheio e queremos 
proporcionar grandes es- 
petáculos. Será o quarto 
jogo em mês e meio com 
o Benfica e, é claro, que 
segredos não haverá. Por 
isso, os detalhes podem 
ser decisivos, vão ser jogos 
muito equilibrados. Não 
acredito em favoritismo 
pelo facto de jogarmos em 
casa, todas as equipas es- 
tão habituadas a estes am- 
bientes. Claro que é bom 
ter o público a puxar por 
nós, pode ajudar a equi- 
librar, mas não será fator 
decisivo», destacou, na an- 
tevisão da partida, o técni- 
co da equipa de Barcelos. 


TAÇA DE PORTUGAL 


JAL FOUR + MOQUEI PATINS 


ÇA DE 
PORTUGAL 
100 ANOS FPP 


Cem 


TACA DE PORTUGAL 


Os candidatos à vitória na Taça de Portugal 


Do lado do Benfica, o 
técnico Nuno Resende fala 
em «jogo especial». 

«Este é um pavilhão 
especial que recebe uma 
competição especial. Te- 
mos a equipa da casa pela 
frente, será um jogo difí- 
cil, mas a nossa expetativa 
é a de chegar à final, e pa- 
ra isso precisamos de uma 


ANDEBOL 1 


ABC joga com Benfica 


participação à Benfica. To- 
dos os quatro treinadores 
que aqui estamos, traba- 
lhamos e temos a felici- 
dade de estar em emble- 
mas com bons plantéis e 
ótimas condições, parece 
algo natural chegar aqui a 
esta Final Four, mas é fru- 
to de muito trabalho. Jo- 
gar com o OC Barcelos é 


sempre especial, será um 
jogo muito difícil e deci- 
sivo para ambas as equi- 
pas», finalizou o técnico 
dos campeões nacionais. 

Antes do embate entre 
Óquei de Barcelos e Ben- 
fica, pelas 12h00, também 
np Pavilhão Municipal de 
Barcelos, jogam FC Porto 
e UD Oliveirense. 


FUTSAL 


SC Braga sofre goleada mas acaba 
fase regular em segundo lugar 


O ABC joga, esta tarde, pelas 16h00, com o Benfica, no 
Pavilhão n.º 2 da Luz, em Lisboa, em partida relativa à 
8.º jornada do grupo A da 2.º fase do Campeonato Na- 
cional (apuramento de campeão). 

Eis os outros jogos de hoje relativo ao grupo A: 


Benfica-ABC UMinho.................. 16h00 
FC Porto-Sporting CP... 20h00 
Grupo B 

Águas Santas-CF Os Belenenses... 18h30 
Póvoa AC-Marítimo Madeira SAD......................... 21h00 
Grupo C 

FC Gaia Empril-Vitória SC... 18h00 
Artística de Avanca -Vitória FC... 18h00 


O SC Braga foi ontem goleado pelo Benfica, por 7-1, 
em jogo referente à última jornada da fase regular do 
campeonato da I Divisão. 

O primeiro tempo foi pautado por equilíbrio entre 
ambas as formações. Aos dois minutos, a equipa da ca- 
sa inaugurou o marcador, por intermédio de Jacaré (2). 
A equipa orientada por Joel Rocha reagiu e à passagem 
do minuto nove, Bruno Soares empatou a partida. Ain- 
da antes do intervalo, o Benfica colocou-se na frente 
do marcador, após autogolo de Dudu (12. 

No segundo tempo, os lisboetas foram superiores e 
acabaram por conseguir um triunfo dilatado com go- 
los de Kutchy (26°, 34º e 36”) e Gonçalo Sobral (38'e 39”. 

O SC Braga terminou esta fase em segundo lugar. 
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CATEGORIAS ELITE MASCULINA E FEMININA 


Roberto Ferreira e Ana Santos 


venceram prova de BTT em Viana 


oberto Ferreira e 
Ana Santos, ambos 
da Guilhabreu MTB 
Team, foram os ven- 
cedores do XVIII BTT 
XCO de Vila Franca, em 
Viana do Castelo, nas ca- 
tegorias elite masculina e 
feminina, respetivamente. 

Na elite masculina, Ro- 
berto Ferreira completou 
as seis voltas ao percurso 
em 1h28m30s, tendo ter- 
minado a prova com 57 
segundos de vantagem so- 
bre Mário Costa, segundo 
classificado, e Im05s de 
vantagem sobre Valentin 
Remondet (AS Bike Ra- 
cing), terceiro. 

Já na elite femini- 
na, Ana Santos ter- 
minou as cinco voltas 
em 1h28m26s, menos 
2m03s que Joana Mon- 
teiro e menos 2m33 que 
Mari-Liis Móttus (MTB 
Team Estonia), segunda 
e terceira classificadas, 
respetivamente. 

Nas categorias jovens, 
João Fonseca (Clube BTT 
Matosinhos) e Lorena Pa- 


SETH 
A 


Pódio masculino da prova que consagrou Roberto Ferreira e Ana Santos 


tiho (XSM Clube Ciclis- 
ta) venceram em sub-19 
e Xavier Gaspar (Marra- 
zes/Gui/Brejunho/Bike- 
zone-Leiria) e Rita Fon- 
tinhas (Guilhabreu MTB 


Team) em sub-17. 

Nos masters, Carlos Pi- 
nheiro (ARCA Enduran- 
ce Bike Team) destacou- 
-se em master 30, Rogério 
Matos (Rompe Trilhos/ 


AJPCar) em master 40, 
António Passos (Rompe 
Trilhos/AJPCar) em mas- 
ter 50 e João Araújo (AX- 
PO/Firstbike Team/Vila 
do Conde) em master 60. 


CÉSAR PEREIRA E JOSÉ RAMOS VENCERAM EM GUIMARÃES 


Creixomil recebeu torneio de xadrez 


Integrado na Feira do Livro local, decorreu no pas- 
sado domingo o Torneio Xadrez Jovem Creixomil, 
no Multiusos de Guimarães. Este evento xadrezís- 
tico foi organizado pela Junta de Freguesia de Crei- 
xomil e Clube de Xadrez Escolar do Colégio do Ave, 
com o patrocínio da Câmara Municipal de Guima- 
rães, Junta de Freguesia de Creixomil, Tempo Li- 
vre — Guimarães e apoio da Associação de Xadrez 
do Distrito de Braga, Associação Académica da Di- 
dáxis e Clube de Xadrez A?D. 

No torneio destinado para os mais jovens (Sub- 
-8 a 12) o vencedor foi José António Ramos (Colégio 
do Ave) que alcançou uma performance 100% vito- 
riosa: 6 vitórias em 6 jogos. Fecharam o pódio ab- 
soluto, de acordo com critérios de desempate, Pe- 


dro Inácio (Escola EB 2,3 João de Meira, 5 pontos) e 
Francisco Silva (Colégio do Ave, 5 pontos) classifi- 
caram-se em 2.º e 3.º lugares. 

No Torneio destinado para os atletas com ida- 
des compreendidas entre os 14 e 20 anos venceu 
de forma categórica César Pereira (Escola Secun- 
dária de Fafe) que alcançou, também, uma perfor- 
mance 100% vitoriosa. Gil Costa (Didáxis — Riba de 
Ave) e Rodrigo Peres (Escola Secundária Santa Ma- 
ria Maior) completaram o pódio absoluto ao posi- 
cionarem-se em 2.º e 8.º lugares. 

A cerimónia de encerramento contou com a pre- 
sença do Executivo da Junta de Freguesia de Crei- 
xomil, dos árbitros Carlos Dias e Eduardo Viana e 
do diretor de prova Mário Oliveira. 


FPC 


www .diariodominho.pt 


ATLETISMO 


Escola Rosa Oliveira conquistou 
26 pódios na Corrida de S. Martinho 


A Escola de Atletismo Rosa Oliveira (EARO) esteve em 
destaque na IX Corrida Correr por S. Martinho, prova 
organizada pelo Grupo Recreativo de Vale São Mar- 
tinho, realizada na quinta-feira, onde conquistou 26 
pódios num total de 54 atletas. A EARO venceu cole- 
tivamente nos escalões jovens e absolutos, tanto em 
masculino como em feminino. 


PAULO ABREU FALECEU AOS 26 ANOS 


Xico Andebol 
de luto pela morte 
de andebolista 


O Xico Andebol está de luto pela morte de Pau- 
lo Abreu, andebolista e capitão de equipa do clu- 
be de Guimarães, que faleceu na madrugada de 
quinta-feira. 

O funeral do atleta, de 26 anos, realiza-se ho- 


je, a partir das 15h30, na igreja de Santo Amaro, 
em Mascotelos, indo depois a sepultar no cemi- 
tério daquela freguesia vimaranense. 

«Como capitão da equipa, Paulo Abreu liderou- 
-nos com maestria, sendo uma fonte de inspira- 
ção para os seus colegas, dirigentes e até mesmo 
para os adversários. A sua paixão pelo andebol e 
pelo nosso clube era evidente em cada jogo que 
disputava e em cada momento que passava jun- 
to dos seus companheiros. A sua partida deixa- 
-nos profundamente consternados e é uma per- 
da irreparável para todos nós. Paulo Abreu fará 
sempre parte da história do Xico Andebol e do 
coração de cada um de nós», escreveu o Xico An- 
debol nas redes sociais. 

Entretanto, a Federação de Andebol de Por- 
tugal decretou um minuto de silêncio nos jogos 
a realizar este fim de semana em memória de 
Paulo Abreu. 


Xico Andebol 
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Santo Adrião - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Antônio da Silva Gonçalves 
1948 | 2024 


A esposa, filhas, genros, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de comunicar o falecimento do ente querido e informam que o corpo 
encontrar-se-á hoje, sábado, a partir das 10h30, na capela mortuária da 
igreja paroquial de Santo Adrião, em Braga. 

A missa exeguial realizar-se-á às 15h30. Após a celebração religiosa 
será sepultado no cemitério de Monte d'Arcos, em Braga. 

Mais informam que a missa de 7.º dia realizar-se-á na quarta-feira, dia 
1 de maio, às 18h30, na referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações de 
carinho e solidariedade neste momento tão delicado da Vida. 

Braga, 27 de abril de 2024 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao O gmail.com 


A FAMÍLIA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
DE 


Eva Gomes 


Seus filhos, noras, netos, bisnetos e demais família participam a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento de seu ente querido, 
Sr.2 D. EVA GOMES, de 96 anos de idade, natural de São José de São Lázaro, 
residente que foi na freguesia de São Vicente, desta cidade. 

O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto em câmara-ardente na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo onde hoje, sábado, dia 27, às 11h00, será 
celebrada missa de corpo presente. Finda esta irá a sepultar no cemitério 
de Monte d'Arcos, em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que em sufrágio da sua alma será 

| celebrada missa de 7.º dia, na próxima quarta-feira, dia 1, às 18h30, na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos manifestem o seu pesar pela nossa dor. 

Braga, 27 de abril de 2024 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga(Osapo.pt 


MISSA DE 2.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Bento Gomes Ferreira 


A FAMÍLIA 


Sábado, 27 de abril, 18h00 
Igreja Senhora-a-Branca 


A família participa a todas as pessoas de 
suas relações e amizade a missa de aniversário 
de falecimento de BENTO GOMES FERREIRA. A 
todos quantos participem neste ato religioso, 
o nosso sincero agradecimento. 


T São Vítor - Braga 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Matilde dos Santos Clemente de Amorim 


Seu marido, filho e demais família participam, com dor e pesar, o falecimento 
de seu ente querido, de 72 anos, residente que era na Rua António dos Santos 
Palha, n.º 3, S. Victor, Braga. 

O corpo encontrar-se-á em câmara-ardente na igreja de São Vítor, a partir 
das 09h00, de hoje, sábado, dia 27. Às 10h30 será celebrada missa de corpo 
presente. Finda a cerimónia religiosa irá a sepultar no cemitério de Monte 
d'Arcos, em campa de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia em sufrágio 
de sua alma será celebrada quinta-feira, dia 2 de maio, às 18h30, na igreja 
paroquial de S. Victor. 

A família agradece a todos os que com a sua presença honrem estas 
cerimónias religiosas e prestem o seu apoio neste momento difícil de luto. 
Braga (São Vitor), 27 de abril de 2024 AFAMÍLIA 


Agência Funerária Casa Mordica, Lda. — Tel. 253 631 115 (chamada para a rede fixa nacional) — E-mail: funerariamordica(Dsapo.pt 


Mei 


p Td 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


DE 
Hélder Andrade Fontes 


(Ex-eletricista da EDP) 


Sua esposa, filhos, nora, netos, cunhados, sobrinhos e demais 
família participam a todas as pessoas das suas relações e amizade, o 
falecimento do Sr. HÉLDER ANDRADE FONTES, de 88 anos de idade, 
residente em S. Lázaro — Braga. 

O seu corpo encontra-se exposto na igreja paroquial de S. Lázaro. 
As cerimónias religiosas realizam-se hoje, com início às 15h00, findas as 
quais irá a sepultar e jazigo de família, no cemitério de Monte d'Arcos. 

A missa de 7.º dia será celebrada terça-feira, dia 30, às 18h30, na 
igreja paroquial de S. Lázaro. 

A família agradece todas as manifestações de pesar e carinho 
demonstradas. E 

A FAMÍLIA 


AFM — Agência Maximinos — Tel.: 253 261 356 / 917 210 155 / 917 736 299 — Email: afm.maximinos gmail.com 


Merelim S. Paio 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Marinha Ferreira de Oliveira 


Seus filhos, netos, bisnetos e demais família participam com profundo 
pesar a todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do 
seu ente querido, de 93 anos e comunicam que o corpo se encontra em 
câmara-ardente na Casa Mortuária de Merelim S. Paio. As cerimónias 
fúnebres realizam-se pelas 18h00 de hoje, sábado, na igreja paroquial, 
indo de seguida a sepultar no cemitério local. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia de fa- 
lecimento será celebrada segunda-feira, 29 de abril, às 19h00, na igreja 
paroquial de Merelim S. Paio. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignem participar 
nas cerimónias fúnebres da saudosa falecida. 


A FAMÍLIA 


Agência Funerária Pradense, Lda. — Tel.: 253 921 304 / 960 225 907 / 965 411 779 — E-mail: funerariapradense (O gmail.com 


MISSA DE 2.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Bento Gomes Ferreira 


Sábado, 27 de abril, 18h00 
Igreja Senhora-a-Branca 


A gerência participa a todas as pessoas de suas re- 
lações e amizade a missa de aniversário de falecimento 
de BENTO GOMES FERREIRA, fundador destas empresas. 
A todos quantos participem neste ato religioso, o nosso 


sincero agradecimento. 
AGRIFER.. E AA 


MISSA DE 3.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Dr. José Maria Ferreira 
Pelaez Carones 


A todos os amigos, colegas, antigos pacientes e demais conhecidos, 
faz-se saber que, para assinalar o aniversário de falecimento que hoje 
se cumpre, terá lugar pelas 12h00, na Basílica dos Congregados, uma 
missa em sua memória. 


A FAMÍLIA 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestorestbgmail.com 
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QUALIS, É pirar 


IMOBILIÁRIA Š$ vu po dm DS ES DS Pa 


JAMI 11774 


S. Víctor 


S. Víctor Dume 


BRAGA Cam na BRAGA 


BRAGA BRAGA 
Apartamento de gaveto a 130m do Apartamento com varandas e garagem Apartamento novo com varanda e Moradia para recuperar, com estrutura 
Bragaparque. Sem elevador. 138.000€ (construção Sá Taqueiro). 395.000€ garagem fechada. 419.000€ em pedra rústica. 139.000€ 


MORADIA T4 MORADIA T3 MORADIA T3 MORADIA T4 


Palmeira 


Frossos Ferreiros 


BRAGA BRAGA BRAGA 
Moradia em banda em fase de Moradia geminada térrea nova em fase Moradia individual num lote com Moradia T4 de gaveto com piscina e 


construção (estrutura). 180.000€ de construção.. 275.000€ 1.705? e vistas desafogadas. 299.000€ jardim, a 4 mns do centro. 339.000€ 


MORADIA T4 LOTE 


Frossos [RA WE Nogueira Seixas 


BRAGA Pass BRAGA CAMINHA 
Moradia de gaveto em construção. Moradia nova individual com jardim e Loja com 35m? com terraço e Lote com 950m? para moradia 


Lote com 450m?. 350.000€ piscina, em construção.820.000€ excelentes vistas. 80.000€ individual. 90.000€ 


253 278 249* . 927 402 890** . comercialOqualisa.pt 


QUALISÁ - Mediação Imobiliária, Unipessoal Lda. 
R. Dr. Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga 
www .qualisa.pt 


*Chamada para a rede fixa nacional **Chamada para rede móvel nacional 
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e LIBERTY 


7” A MINHA RE/MAX 


Vo 


JOÃO MEIRELES 


9 910 571 937 


Chamada para rede móvel nacional 


253 218 060 


Chamada para rede fixa nacional 


A loja dispõe de vários gabinetes, casa de banho e local com 
estacionamento. 


80.000 € 


124391176-3 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


recrutamento.liberty(oremax.pt 


RE/MAX LIBERTY 


28,08 $ eN N 
Moradia semi-nova, com excelentes áreas, em lote de terreno 
com 1.000 m2, com possibilidade de construção 
de 2.º habitação no piso inferior. 

C.E: A+ 

385.000 € 


124391010-294 


RE/MAX LIBERTY 


4 liberty(Dremax.pt 


[f] RemaxLliberty 


MORADIA T3 EM VILA VERDE 


Dispõe de garagem para 2 carros, cozinha open space, quartos 
com roupeiros embutidos. 
C.E:A 


414.000 € 


124391044-155 


Excelente moradia T2, totalmente remodelada, a 5 minutos 
da praia em Esposende. 
C.E:E 


148.000 € 


124391058-48 


Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 


WWW.REMAX.PT/LIBERTY 


Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. 


(junto à Pastelaria S. João) 
liberty(Dremax.pt 
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— AMI 5389 


WWww.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda 


eretas 


SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO T1 NOVO - CENTRO DA CIDADE 
ASEH Magos predio hab PONOS do Banca cega TY | 2151312121091173) 


pa www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


MEGARE NE CHURRASQUEIRAS 


Seja o chef do momento lá em casa!!! 


CENTRO 


Avenida João XXI TIPOLOGIA 


Departamento Comercial 


Chanada paraa rede ita n 


diversos vende-se duda 
3 quartos + 1 suíte 140 M2 
3 casas de banho arrumo 
PROCURA Ar-condicionado +8 M2 
EMPREGO? LOTES Elevador 


Admitimos Consultores (m/f) PA RA 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.liberty@remax.pt VE N DA 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 


RECRUTA Em Merelim 
COMERCIAIS S. Pedro Se correr mal... também temos 
PT e Desde 49.000 Euros o extintor! 
Agendar entrevista: 915 pa Es Telem. 913 440 800 
stamentos | ANNES 
APARTAMENTOS De E 
Em Braga RA 


Spa G 
Pagamento imediato! ' aN ES 2AFONE 


Tel. 915 592 732 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


Compre a sua Casa 


nas Imobiliárias sábado: 9h-13:00h ENTR FAME cas 
E O ELEFANTE AZUL 
do ABERTO AO PÚBLICO 


913 440 800 


e = = - N >. Ed A bd Ed 
ATT do tubo T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 
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Viana do Castelo promove 
combate à vegetação invasora 


A Câmara de Viana Cortaderia e LIFE 
do Castelo pro- INVASAQUA e 
move, entre 4 do Grupo Es- 
e 12 de maio, pecialista em 
a quinta se- Invasiones 
mana mu- Biólogicas. 

nicipal de Entre ou- 


combate à 
vegetação in- 
vasora, iniciati- 
va que inclui ‘wor- 
kshops’, caminhadas, 
mapeamento de espé- 
cies exóticas e ações de 
voluntariado de comba- 
te às invasoras. 

O programa está inte- 
grado na Semana sobre 
Espécies Invasoras Portu- 
gal & Espanha 2024 (SEI 
2024) da Rede Portugue- 
sa de Estudo e Gestão de 
Espécies Invasoras, da Pla- 
taforma INVASORAS.PT, 
dos projetos LIFE STOP 


Publicidade 


MARAVILHA 


tras ativida- 
des serão pro- 
movidas, em 
cooperação com 
empresas locais, ações 
de controlo de vegeta- 
ção invasora em dife- 
rentes áreas classifica- 
das como Monumentos 
Naturais, como a acácia- 
-de-espigas (Acacia lon- 
gifolia), a mimosa (Aca- 
cia dealbata) e austrália 
(Acacia melanoxylon). 
Já o mapeamento de 
flora invasora, é uma ini- 
ciativa dirigida à comu- 
nidade escolar. 


DO CÁVADO 


MECELALĽR 


L A BO RATÓRTITO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.braga@gmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, n° 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhos@gmail.com 


www.mclab.pt 
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MENSAGEM DA COMISSÃO EPISCOPAL DO LAICADO E FAMÍLIA PARA O DIA DA MÃE 


Igreja evidencia papel 


das mães mais pobres e sôs 


Comissão Episco- 

pal do Laicado e 
Família defendeu 
ontem que «todas 

as mães têm direito ao 
apoio de todos», eviden- 
ciando o esforço desem- 
penhado pelas «mais po- 
bres, as mais sós, aquelas 
que têm de ser mãe e pai». 
«Como não admirar as 
mães que tiveram de en- 
frentar todas as dificulda- 
des sem a presença res- 
ponsável e comprometida 
dos pais? Como não valo- 
rizar as mães que por ado- 
ção deram vida por filhos 


não biológicos mas de co- 
ração? Como não exaltar a 
heroicidade das mães que 
pela morte de seu cônju- 
ge ou companheiro, en- 
frentaram na solidão a 
criação e educação dos 
seus filhos?», questiona 
aquela comissão. 

Este organismo é pre- 
sidida pelo bispo de Bra- 
gança-Miranda, Nuno Al- 
meida, numa mensagem a 
propósito do Dia da Mãe, 
que se assinala em 5 de 
maio. 

Para este órgão da Con- 
ferência Episcopal Portu- 


guesa, «em tempos de paz 
frágil ou mesmo de paí- 
ses em guerra», devem ser 
lembradas «com inten- 
sa solidariedade, todas as 
mães em territórios exa- 
cerbados de violência, em 
campos de refugiados, em 
fugas de emergência, em 
migração forçada e, pior 
ainda, em luto por filhos 
perdidos neste contexto 
desumano». 

Também, numa ocasião 
em que se assinalam os 50 
anos do 25 de Abril, a co- 
missão presidida por Nu- 
no Almeida apela a que as 


mães renovem «valores de 
respeito, tolerância e paz, 
e (...) prossigam na defesa 
da dignidade de cada ser 
humano na riqueza das 
suas diferenças e na diver- 
sidade das suas raças, cul- 
turas, credos e talentos». 

A Comissão Episcopal 
do Laicado e Família tem 
como finalidade o acom- 
panhamento das associa- 
ções de fiéis na área do 
Apostolado dos Leigos 
e a promoção da Pasto- 
ral nas áreas da Família, 
da Juventude e do Ensi- 
no Superior. 
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Rede de Negócios 


Empresários e empreendedores 
reunem-se para formação e 
networking em Braga 

Páginas 3 


Carta convite não é visto! 


Conheça as implicações ao assinar 
um termo de responsabilidade 
Páginas 6 
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Abril é o mês da liberdade em 
Portugal e no Brasil... 

O direito que qualquer cida- 
dão tem de agir sem coerção ou im- 
pedimento, segundo a sua vontade, de 
ser livre, desde que dentro dos limites 
da lei, deve ser sempre respeitado, re- 
lembrado e festejado. 

Para Portugal, nesse 25 de 
abril, festejou-se a revolução que co- 
locou fim a 50 anos de ditadura e deu 
início a uma era de democracia. Já no 
Brasil, o dia 21 de abril, dia de Tira- 
dentes, é que deixou um Legado de 
Liberdade e Justiça na história bra- 
sileira. Assim como o 25 de abril em 
Portugal, o 21 de abril no Brasil é fe- 
riado nacional. 

Tiradentes emergiu como um 
líder proeminente na Inconfidência 
Mineira, um movimento histórico 
que buscava a emancipação do Brasil 
do domínio colonial português. Seus 
esforços não apenas ecoaram o clamor 
pela liberdade, mas também personi- 
ficaram a coragem e a determinação 
necessárias para desafiar o status quo 
opressivo. 

À medida que celebramos o 
Dia de Tiradentes no Brasil e o Dia 
da Revolução dos Cravos em Por- 
tugal, é imperativo que não apenas 
honremos a memória dos nossos 
heróis nacionais, mas também reno- 
vemos nosso compromisso com os 
ideais pelos quais eles lutaram. Num 
mundo onde a liberdade e a justi- 
ça continuam a ser desafiadas, de- 
vemos nos inspirar no exemplo de 


Meu olhar... 


Alexandra Gomide 


Presidente da Associação UAI 
@alexandragomide 


Tiradentes e dos heróis do 25 abril, 
para enfrentarmos os desafios do pre- 
sente e construirmos um futuro mais 
democrático. 

A liberdade é um dos princi- 
pais pilares da democracia e devemos 
sempre lutar por ela na esperança de 
um mundo mais justo e igualitário. 
Ressalto ainda, a liberdade de ex- 
pressão sem restrições de perspeti- 
vas e ideias diversas. A liberdade de 
expressão, inerente às democracias, é 
um canal para o florescimento de no- 
vas ideias, impulsionando a marcha 
do progresso na arte, na ciência e na 
sociedade em geral. 

Precisamos nos atentar aos 
acontecimentos atuais e nos policiar- 
mos para não nos cegarmos na crença 
que os nossos ideais são os melhores 
para a sociedade na qual estamos in- 
seridos. Muitas ditaduras surgiram 
defendendo a democracia. O pensa- 
mento equilibrado, sem ideologias e 
com respeito às diversas formas de 
pensar, moldará sempre a sociedade 
livre que sonhamos ter e ser. 

Enquanto cidadãos, é essen- 
cial termos um papel ativo: manten- 
do-nos informados, votando, pois, 
além de ser um direito fandamental 
e cívico, é através deste ato que mol- 
damos a direção da sociedade e na- 
ções e respeitando as diferenças, pois 
a democracia prospera com opiniões 
diversas. 

Viva o 25 de abril! 

Viva o 21 de abril! 

Liberdade sempre! 
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Director: Damião A. Gonçalves Pereira 
Coordenação: Alexandra Gomide e Ruy Generoso - Design: Elaine Ladeira 
Contato: geralWolharbrasileiro.pt - Publicidade: comercialediariodominho.pt 
Os textos assinados são de exclusiva responsabilidade dos seus autores. 
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MENTOS GRATUITOS 


Associação de acolhimento, 
inserção e integração da comunidade 
luso-brasileira em Portugal 


* Espaço físico de acolhimento, apoio e aconselhamentos especializados 
(psicológico, jurídico, empresarial, financeiro, imobiliário e pedagógico) 


* Promoção de convívios que favoreçam o processo 
de integração da comunidade luso-brasileira 


* Eventos - ArraUai, Dia do Brasil, Festival de Inverno, entre outros 
* Rede de Negócios para empresários e empreendedores 

e Projeto Faça e Venda para artesãos 

* Meninas da UAI - grupo de acolhimento para mulheres imigrantes 
* KUAI - Kompanhia UAI de Artes Cênicas 

* Encontro de Músicos 

* Sala Social - recolha e entrega de doações 


* Orientação e encaminhamento individualizado a entidades 
parceiras regulamentadas e mercado de trabalho. 


Reconhecimento 
PE cos 
RA 


Entidade reconhecida pelo ACM - Alto Comissariado para as Migrações e Presidência do 
Conselho de Ministros como associação representativa de imigrantes e seus descendentes, 
nos termos do disposto do n° 1 do artigo 5° da Lei n° 115/99, de 3 de agosto. 


Q SEDE BRAGA: Rua do Caires, número 328, Loja 23. Maximinos 
(próximo à estação de Comboios de Braga) 


A) 253 257 304 (chamadas para a rede fixa nacional) (53) geral(Qual.pt 


Q GABINETE BARCELOS: Largo Dr. Martins Lima, 10 
(Associação Comercial e Industrial de Barcelos) 


® www.uai.pt uai_associacão 
(f) uai.pt 


| NÓSAPOIAMOS AINTEGRAÇÃO! 


Associação de acolhimento, 
Inserção eintegração 
da comunidade luso-brasileira 
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Associação UAI e AEB promovem mais um encontro 
de empresários e empreendedores em Braga. 


No passado dia 17, aconteceu no Salão No- 
bre da Associação Empresarial de Braga o primeiro 
encontro da “Rede de Negócios” do ano de 2024. 

O encontro foi mediado pela presidente 
da UAI, Alexandra Gomide, e pelo diretor geral 
da AEB, Rui Marques. Teve como convidado do 
dia Carlos Vaz, CEO da Incetea, com uma inter- 


c 


venção sobre “O impacto da IA nos negócios “. 


Após a intervenção do conferencista con- 
vidado, ainda ocorreram três “pitches” para que 
os empreendedores previamente inscritos, pu- 
dessem se apresentar num tempo mais alargado. 
Em seguida, todos os outros presentes fizeram 
uma rápida apresentação pessoal e de seus pro- 
dutos/serviços, para depois se dirigirem para o 
coquetel, ponto alto do networking proposto. 

Saiba mais em www.rededenegocios.pt 


Entre outras formas, pode fazer-se através de donativos. Quer seja um cidadão individual, profissional liberal ou empresa. 
Ao ajudar a UAI, você estará ajudando a milhares de imigrantes a se integrarem e contribuirem para um país melhor. 


Ajudar a Associação UAI é fácil! 


UAI - IBAN: PT50 0007 0000 00439942046 23 


#AJUDA 

A UNIR 

A APOIAR 

A INTEGRAR 


4 e OLHAR BRASILEIRO EM PORTUGAL | Sábado, 27 de Abril de 2024 | Diário vo Vinho 


> Entrevista 


Olhar Brasileiro entrevista Moreno e Bem 


Os músicos Moreno Veloso e Bem Gil estiveram em digressão - 
por Portugal e apresentaram canções inéditas além de outras 
já conhecidas do público em geral. Os artistas, que ostentam 
sobrenomes de peso da música popular brasileira, estão a 


comprovar que filho de peixe, peixinho é. À A 
MORENO VELOSO e BEM GIL 


Vocês acabaram de realizar 
vários shows em Portugal. 
Como é que foi a receptivi- 
dade? 


Foi muito boa e es- 
pecial, porque é um públi- 
co muito carinhoso, muito 
atencioso e muito paciente 
também, uma vez que esse 
é um show basicamente au- 
toral. No caso do Moreno 
tiveram algumas canções 
já conhecidas do público, 
porque já foram lançadas, 
ou por ele ou por outros ar- 
tistas. No meu caso [Bem], 
a maioria das canções são 
inéditas porque eu não te- 
nho nenhum disco propria- 
mente lançado como autor. 
Então, foi realmente muito 
especial perceber um públi- 
co interessado e disponível 
para ouvir coisas novas. E 
a resposta a essas canções e 
ao que a gente apresentou, 
foi muito positiva com o 
feedback que recebemos do 
público no pós show. 


Como é que vocês classifi- 
cariam o seu estilo musi- 
cal? 


A gente faz sam- 
ba. Nós somos brasileiros. 
Tudo o que fazemos é sam- 
ba. Pode ser o samba com 
uma variação meio sam- 
ba canção, pode ser uma 
variação mais pop, mas é 
tudo em torno do samba. 


Como é que tem sido a audi- 
ência de vocês em Portugal? 
São mais brasileiros, mais 
portugueses ou é uma par- 
ticipação mais homogênea? 


Não sabemos dizer 
ao certo. A impressão que 
temos é que são mais portu- 
gueses na plateia, mas sem- 
pre há brasileiros. 


A música brasileira é muito 
popular aqui em Portugal. 


Vocês têm essa percepção? 


Um pouco, sim. A 
gente vê, pelo conhecimen- 
to, pela receptividade, que 
as pessoas ouvem bastante 
música brasileira, com cer- 
teza. 


Vocês têm sobrenomes fa- 
mosos. Bem Gil (Gilberto 
Gil) e Moreno Veloso (Ca- 
etano Veloso) isso ajuda 
ou atrapalha? 


Ajuda muito, ajuda o 
tempo todo. 


Vocês não se sentem inti- 
midados com o peso do 
sobrenome? 


A mim [Moreno] 
não e acho que ao Bem 
também não, mas a gente 
fica tranquilo. Isto sempre 
nos ajudou porque o am- 
biente da música acabou se 
tornando um ambiente fa- 
miliar para nós. E no meu 
caso [Bem] em particular, 
o convívio com músicos 
extraordinários que acom- 
panhavam o meu pai e pelo 
fato de eu estar ali, presente 
nos estúdios, nos ensaios e 
nas casas de espetáculo, me 
inspirou muito. E isso inclui 
o próprio Moreno, devido 
à relação do meu pai com 
o Caetano, enfim, de serem 
famílias próximas, fez com 
que eu pudesse, desde muito 
novo, ter contato com o Mo- 
reno e com o trabalho dele, 
que sempre foi muito inspi- 
rador. 


E como foi que começou 
efetivamente essa parce- 
ria? 


Eu assisti a um show 
que o Bem fazia com a ban- 
da inicial dele que se cha- 
mava Tono. Era ele, a Ana 
Cláudia, que hoje em dia é a 
esposa dele, o Rafael Rocha e 
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o Bruno di Lullo, que depois 
vieram a tocar na minha 
banda também. E naquela 
época, quando eu assisti ao 
show, fiquei entusiasmado 
e adorei. E rapidamente me 
aproximei deles e comecei 
a participar de shows com 
eles. Estivemos juntos no 
palco, eu e o Doménico, 
participando de shows dessa 
banda Tono. Foi a primeira 
vez que a gente fez alguma 
coisa juntos. Depois disso, 
e pelo fato do nosso método 
de trabalho ser completar, 
a gente produziu um disco 
juntos. Fizemos muitas par- 
cerias musicais e agora, pela 
primeira vez, estamos juntos 
no palco. Só nós dois, que é, 
na verdade, uma estreia do 
Bem como cantor, porque 
até então ele não cantava 
publicamente. 


Como é que vocês veem o 
momento musical atual do 
Brasil? 


É muito difícil fazer 
uma análise assim, porque o 
Brasil é muito diverso e sem- 
pre foi muito rico. Então, 
sempre foi difícil a cena mu- 
sical aqui. É claro que existe 
uma tendência em qualquer 
meio de se tentar fotogra- 
far de uma certa forma um 
momento cultural. Mas no 
Brasil, isso que sempre foi 
difícil, se tornou mais difícil 
ainda hoje em dia, devido à 
questão tecnológica. Quan- 
do você não depende mais 
dos meios de comunicação 
em massa e você passa a 
contar com diversos nichos 
que são organismos vivos e 
autossuficientes do ponto de 
vista da cultura e da música. 
Eu [Bem], por exemplo, es- 
tou morando em Salvador e 
convivo com gente da músi- 
ca de lá, que faz um tipo de 
música que eu percebo que 
está muito por lá. E para se 
ter contacto com aquilo, 


você tem que ir para lá, tem 
que estar presente lá e tem 
que conhecer aquelas pes- 
soas. Eu imagino que com o 
Moreno isso também acon- 
teça. Então. é muito difícil 
responder essa pergunta. 


No caso específico da car- 
reira de vocês, a tecnologia 
que transformou a indús- 
tria da música, que antes 
era totalmente dependente 
das gravadoras, foi mais 
positiva ou mais negativa? 


Nós somos filhos 
dessa transformação. Nós 
começamos o nosso traba- 
lho profissional depois que 
essa transformação já ti- 
nha acontecido. Então nós 
tivemos nossos próprios 
estúdios e nossos próprios 
computadores. Nós começa- 
mos a produzir porque nós 
poderíamos produzir. Anti- 
gamente, a gente não seria 
produtor musical. A gente 
já nasceu nessa geração que 
se apropria da tecnologia de 
modo a divulgar a cultura. 
Fazer música, hoje em dia, é 
muito mais fácil do que an- 
tigamente. Mas depois que a 
música já está feita, o mun- 
do é mais ou menos igual. 
Você tem que trabalhar, tem 
que botar a cara na estrada, 
tem que fazer show, tem que 
dar entrevista e tudo mais. É 
igual a antigamente. 


Vocês sentiram alguma 
diferença ao fazer esses 
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shows aqui em Portugal em 
relação ao Brasil, quer seja 
na reação do público ou na 
produção do espetáculo? 


Diferença sempre 
tem porque é uma cultura di- 
ferente. É um país diferente. 
Mas quando a gente está ali 
dentro de um teatro, e uma 
pessoa se dispôs a sair de 
casa, a comprar um ingres- 
so e a se colocar disponível 
ali pra nos ouvir, isso acaba 
gerando um ambiente em 
comum, seja no Japão, seja 
no Brasil ou seja na Europa. 
Eu acho que a linguagem do 
teatro e da música são lin- 
guagens universais, milena- 
res. Ali se vive um momento 
de encontros, de cultura, de 
tempo e de povos. Ou seja, 
eu percebo mais coisas em 

comum do que diferentes. 


Vocês já têm planos para 
depois dessa turnê por 
Portugal? 


Os planos são mui- 
to claros, porque esse show 
também estava fomentando 
os nossos próximos discos 
solo. O meu já está quase 
todo pronto e o Bem está 
terminando de aprontar o 
dele. Nós vamos lançar es- 
ses trabalhos de forma inde- 
pendente. Não vamos lançar 
juntos. Entretanto, estes dis- 
cos nasceram desse show e 
eu acho que num futuro pró- 
ximo eles vão se encontrar lá 


na frente de novo. 


Veja a entrevista completa em https://www.rum.pt/shows/olhar-de-la-e-de-ca 
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Uma Carta Convite 
ou um Termo de Responsabi- 
lidade não é um visto que lhe 
abre as portas para Portugal, 
trata-se de um documento 
importante que poderá facili- 
tar a comprovação de hospe- 
dagem ou demais despesas. 

Assumir essa res- 
ponsabilidade pode gerar 
conflitos pessoais se hou- 
ver problemas durante a 
visita do estrangeiro e se 
você não estiver prepara- 
do para lidar com as conse- 
quências. 


> Direitos e Deveres 


Quem assina um 
Termo de Responsabilida- 
de assume obrigações legais 
e financeiras em relação ao 
estrangeiro que está visi- 
tando Portugal. Esse docu- 
mento pode ser preenchi- 
do e assinado por cidadão 
português ou estrangeiro, 
desde que viva legalmen- 
te em território nacional. 

Ao assinar o Termo 
de Responsabilidade, você 
pode se tornar responsável 
por todas as despesas rela- 


cionadas à estadia do visi- 


Assinar ou não uma carta convite? 


tante, incluindo alojamen- 
to, alimentação e despesas 
pessoais. Além das despesas 
básicas, poderá ser responsa- 
bilizado por despesas adicio- 
nais como assistência médica 
ou repatriação, se O visitante 
enfrentar alguma situação 
imprevista. 

Uma carta convite 
poderá ser utilizada no caso 
de turismo, quando a pes- 
soa se responsabiliza por re- 
ceber em sua morada o es- 
trangeiro durante sua visita 
a Portugal. Esse documento 


Adriana Barreira 


jamais deverá ser utilizado se 
a intenção for entrar em Por- 
tugal como turista e depois 
permanecer como residente. 
Não é essa a função da Carta 
Convite. 

O Termo de Responsa- 
bilidade também poderá ser 
utilizado para solicitação de 
visto, como ex.: uma pessoa 
que solicite o visto de estudo 
poderá utilizar o Termo de 
Responsabilidade como com- 
provativo de hospedagem, 
dispensando a necessidade 
de apresentar os 120 dias de 
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alojamento. Insta salientar 
que as autoridades poderão 
lhe questionar sua capacida- 
de financeira para sustentar 
o visitante durante sua esta- 


dia. 


O Termo de Respon- 
sabilidade é um documento 
de muita responsabilida- 


de tanto para quem assina 
quanto para quem se benefi- 
cia dessa assinatura. 

E você já assinou um 
Termo de Responsabilidade? 


p Comportamento 


Qual a importância do desporto na 
saúde mental de imigrantes? 


Não é novidade que 
a prática de atividade física 
pode trazer benefícios não 
apenas para o corpo como 
também para nossa saúde 
mental. Tais atividades se ca- 
racterizam por movimentos 
que possuem uma intenção 
e que nos fazem gastar mais 
energia corporal do que se 
estivéssemos parados, ou 
seja, isto vale para uma ca- 
minhada, sair para dançar, 
passear com o cão ou mes- 
mo fazer faxina ou cozinhar. 

No âmbito das di- 
retrizes mais recentes sobre 
atividade física pela Orga- 
nização Mundial da Saúde 
em 2020, recomenda-se o 
mínimo de 60 minutos de 
atividade física por dia para 


um ser humano saudável. 
Visto que passamos muito 
tempo sentados ou para- 
dos em contato com ecrãs, é 
fundamental entendermos 
a importância do movimen- 
to em nossas vidas. E nisto 
todo minuto conta e qual- 
quer movimento já será me- 
lhor do que nenhum. Assim, 
caso os 60 minutos não se- 
jam possíveis, façamos aqui- 
lo que está ao nosso alcance. 

No entanto, ainda é 
comum pensarmos exclusi- 
vamente nos ginásios quan- 
do nos referimos a atividades 
físicas. Nestes espaços, são 
mais comuns os exercícios 
físicos - com algum objetivo: 
emagrecer, aumentar a massa 
muscular, etc. - mas também 


as práticas de desporto. Seja 
em âmbito competitivo ou 
não, tais práticas são nor- 
malmente realizadas em 
conjunto com outras pes- 
soas e este ponto pode ser 
um aliado importante a 
imigrantes, especialmen- 
te aqueles recém-chegados. 

Além dos benefícios 
já citados, o desporto pode 
fornecer recursos imprescin- 
díveis na adaptação a uma 
nova cultura ao favorecer o 
convívio social e o fortale- 
cimento do sentimento de 
pertença. Para o psicólogo 
norte-americano Abraham 
Maslow, somos seres que, em 
adição às nossas necessida- 
des fisiológicas, precisamos 
nos sentirmos seguros e per- 
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tencentes a um grupo para 
que consigamos desenvolver 
boa autoestima e autorreali- 
zação em nossas vidas. Ain- 
da, o desporto pode auxiliar 
na regulação de importantes 
neurotransmissores que nos 
ajudam a controlar o stress 
e a sentir bem-estar. A pro- 
moção destes estados é, por- 
tanto, benéfica na superação 
das adversidades enfrentadas 
pelo processo de imigração e 
na criação de uma nova roti- 
na. À saúde mental não deve 
ser analisada apenas por pa- 
râmetros psicológicos, mas 
sim psicossociais, e o despor- 
to pode ser uma grande mais- 
-valia nos mais diversos pro- 
cessos adaptativos pelos quais 
passamos ao longo da vida. 
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> Saúde 


Açúcar ou Adoçante: uma doce batalha 


Raquel Gonçalves 


Nutricionista Clínica 
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Em busca de uma 
alimentação mais saudável 
e equilibrada, muitas vezes 
recorremos aos adoçantes e 
edulcorantes como alterna- 
tivas ao açúcar. O objetivo 
primário desses produtos é 
fornecer doçura aos alimen- 
tos e bebidas, sem as calorias 
adicionais ou efeitos no au- 
mento da glicemia, associa- 
dos ao açúcar. Entretanto, é 
importante entender que seu 
uso não deve ser indiscrimi- 
nado e que eles são mais in- 
dicados para determinados 
grupos populacionais. 

Embora os adoçantes 
artificiais ou naturais possam 
parecer uma solução perfeita 
para reduzir o consumo de 
açúcar, é essencial reconhe- 
cer que eles também podem 
afetar nosso corpo de manei- 
ras complexas. Por exemplo, 
alguns estudos sugerem que 
certos adoçantes podem in- 


fluenciar negativamente a 
microbiota intestinal, dese- 
quilibrando-a e potencial- 
mente afetando a saúde di- 
gestiva a longo prazo. Além 
disso, há relatos de que o uso 
de adoçantes pode enganar 
a mente, proporcionando a 
sensação de doçura sem for- 
necer a energia necessária, o 
que pode resultar em desejos 
por alimentos mais calóricos. 

É importante res- 
saltar que os adoçantes e 
edulcorantes não devem ser 
consumidos em quantidades 
arbitrárias, pois existem limi- 
tes de segurança estabeleci- 
dos. Gestantes e crianças, em 
particular, devem evitar seu 
uso sem orientação profis- 
sional, devido aos potenciais 
efeitos adversos. Embora o 
açúcar em excesso também 
represente riscos à saúde, 
a troca indiscriminada por 
adoçantes não é recomenda- 


da como estratégia para ema- 
grecimento ou controle de 
peso. Substituir o açúcar por 
adoçantes não garante uma 
melhora na saúde nem o al- 
cance desses objetivos. 

Portanto, a melhor 
abordagem para manter uma 
alimentação saudável é bus- 
car o equilíbrio, priorizando 
alimentos integrais e nutri- 
tivos. Os adoçantes podem 
ser utilizados ocasionalmen- 
te, mas não devem ser vistos 
como uma solução milagro- 
sa. É fundamental educar- 
-se sobre os efeitos desses 
produtos no corpo e utilizar 
com moderação, sempre sob 
orientação de um profissio- 
nal de saúde. Optar por uma 
alimentação balanceada e va- 
riada continuará sendo o me- 
lhor caminho para promover 
a saúde e o bem-estar a longo 
prazo. 
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Programa de entrevistas, quinzenal, aos sábados. 
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$ Turismo 


Valença do Minho e Tui: Um Roteiro Transfronteiriço Imperdível 


d 


Cristina Hossu 
@roteironamao 


Em um país reple- 
to de encantos e surpresas 
há uma experiência única 
que pode ser vivida em um 
curto espaço de tempo: ex- 
plorar duas cidades em dois 
países diferentes em um 
único dia. Imagine-se par- 
tindo da vibrante cidade do 
Porto ou mesmo de Braga, 
no norte de Portugal, e em 
pouco mais de uma hora 
mergulhar em uma rota que 
atravessa fronteiras e cultu- 
ras. Bem-vindo a Valença 
do Minho e Tui. 

A distância entre o 
Porto e as cidades fronteiri- 
ças de Valença do Minho em 
Portugal e Tui na Espanha é 
tão curta que nos possibilita 
um passeio de um dia ver- 
dadeiramente inesquecível. 
Do lado de cá do rio, Valen- 
ça do Minho ostenta suas 
muralhas medievais perfei- 


tamente preservadas, um 
dos maiores conjuntos for- 
tificados da Europa. Suba 
ao topo das muralhas para 
vistas panorâmicas de tirar 
o fôlego. Caminhe por suas 
vielas estreitas e não deixe 
de conhecer a Igreja de San- 
to Estêvão, uma igreja belís- 
sima do século XIII. 

A cidade também é 
um paraíso para os aman- 
tes de compras, oferecendo 
uma experiência única que 
combina tradição e varieda- 
de. Do artesanato aos arti- 
gos de cama, mesa e banho, 
Valença possui um centro 
comercial vibrante e diver- 
so. 

Cafés charmosos, 
restaurantes tradicionais e 
um bacalhau convidativo, 
que também faz parte da de- 
liciosa gastronomia local. 

Atravessando a im- 
ponente Ponte Internacional 
sobre o rio Minho, somos 
recebidos pela cidade de 
Tui, na região espanhola da 
Galícia. Ali, a língua muda, 
mas a hospitalidade conti- 
nua a mesma. Tui cativa os 
visitantes com sua catedral 
imponente, suas praças pi- 


torescas e a riqueza da culi- 
nária espanhola autêntica. O 
centro histórico, repleto de 
ruas estreitas e casas antigas, 
convida a um passeio dife- 
rente. O Museu Diocesano 
e a Igreja de Santo Domingo 
também merecem destaque. 

Ao passear pelas ruí- 
nas romanas e ruas de traça- 
do medieval, você facilmen- 
te perceberá porque Tui foi 
declarada conjunto históri- 
co-artístico. 

O contraste entre 
Valença do Minho e Tui é 
evidente, desde a língua até 
a arquitetura e os costumes 
locais. No entanto, o que é 
mais notável, é a amizade 
que hoje une essas cidades 
fronteiriças. Onde antes 
havia divisões históricas, 
agora há uma colaboração 
cultural que enriquece a ex- 
periência de quem as visita. 
Essas cidades não apenas 
compartilham uma frontei- 
ra, mas também um espírito 
de cooperação e amizade. 

Se está em busca de 
paisagens, riquezas cultu- 
rais e históricas de Portu- 
gal e Espanha, coloque Va- 
lença e Tui em seu roteiro. 


O que a UAI representa ara você? 


Associação 
É Nossos Associados responde 


de acolhimento, 
inserção 

e integração 

da comunidade 
luso-brasileira 
em Portugal 


“... Contar com a rede de apoio UAI para mim tem sido de extrema importância, por mais 
que tenhamos planejado o processo de imigração, sempre existirão dúvidas e alguns receios 
devido a grande mudança. Contar com o apoio de profissionais especializados em diversos 
segmentos, ser integrada, acolhida, através de atividades de convívio e lazer e saber que 
pessoas são auxiliadas em suas dificuldades individuais de forma integra e profissional foi 
o que me fez estar em contato essa associação...” 


UNIÃO, RESTO 
EINTEGRAÇÃO 


Reconhecimento: 


Déborah Vieira 
Associada UAI 


Mais depoimentos podem ser conferidos em www.uai.pt 
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